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Joaquim Leite de Carvalho. A visita) 
terá principio p'esta villa, onde a cama- 
ra municipal, sob a presidencia do illus- 
tre deputado snr. Teixeiras de Vascon- 
cellos, dará as boas vindas 8o illustre 
prelado, bem como-o snr. conselheiro 
Antonio Candido e outros cavalheiros e 
clero, que seguirão processionalmente 
desde a igreja da Misericorda até ao 
templo parochial de 8. Gonçalo, onde 
será celebrado um «Te Daums acompa 
nhado a grande orgão. Tambem tocará a 
phylarmonica Amarantina. 

—Pódem considerar-se terminadas as 
vindimas, estando abarrotadas as ade- 
gas de excelente vinho, cvja qualidade 
esto enno é superior à dos anteriores. 
Começou a haver procura, sem so fixa: 
rem ainda os preços, po“endo avaliar-se 
desde já por algumas offertas os preços 
de 155000 a 20 . EB' de presumir 
que subam mais tardo, quando a prova 
fôr mais apreciavel. 

=) preço do milho, de boa colheita, 
tento o preço de 670 réis cada 20 li- 

rOa. 

—2Chegou a ofhicia'idade pertencente 
á 5.* bateria de artilberia 4, do preven 
ção para a Africa. E' composta des enra. 
capitão Pereira Caldas e teventes Bet- 
tencourt, Van Zeller Palha e Macedo. O 
a = Amaral ainda não chegou. 

Cabeceiras de Basto, 21.— 
Póde dizer se que estão concluídas as 
vindimas. Apsnas n'uma ou n'outra fre 
guesia restam ainda algumas uvas, 
que são destinadas para o fabrico da 
agua-pé. Presentemente, dá se todo o 
impulso és colheitas do milho, colheitas 
que tambem foram este anno bastante 
gerodias e, por ieso, se acham em geral 
muito atrasadas por todos estes mítios. 

Quanto á novidade vinicola, é fóra 
da duvida que ella é muito saperior em 
qualidade á do anno passado, podendo- 
se afi mar que poucas vezes terá sido 
igualada em annos preteritos. Para tal 
resultado muito concorrsu o tempo ex- 
cellente em que se fzeram as vindimas. 
A quantidade não foi tão importente, 
como a principio so suppunha. Em al- 
gumas localidades nem chegou a igualar 
a dn colheita anterior. Em todo o caso, 
no geral, a colheita d'este anno foi ex- 
cellente, tanto em qualidade como em 
quantidade. 

—Por emquanto, raras transacções se 
téam realisado no nosso mercado vini 
cola, sendo muito variaveis os preços da 
venda. 

—hHa dias procedeu-se á eleição dos 
corpos gerentes do hospital da Santa 
Casa da Mizericordia d'esta villa, dando 
o seguinte resultado: Provedor, Manoel 
Marques de Magalhães; secretario, Do- 
mingos Teixeira Pereira; thesonreiro, 
Antoaio José Rodrigues Barto; fiszal, 
Francisco José Mendes; irmãos de mez, 
Fransisco de Mattos Villela Pacheco, 
Adriano Leite de Araujo e José Augus- 
to Falcão de Asevedo. 

—Estove hs dias entre nós, residindo 
na sua magnifica quinta de Villa Fran 
ca, o anr. Jacome Fernandes Alves Ma- 
cedo, que teve de retirar para esag ci- 
dade antes de terminar as suas colhei- 
tas. Espera-ze, porém, que voltará bre- 
vementa para Cavez, onde é geralmen- 
te considerado. 

— Igualmente retiraram na quearta- 
feira para o Porto, com suas respcetiças 
familias, oz sora. José Joaquim Leito 
Borges o Alberto Pereira Leite, ambos 
abastados capita istas, residentes n'essa 
cidade e geralmente estitoados n'esto 
concelho, onde passaram algum tempo 
da estação calmoza, 

—Sahiu hontem o primeiro nume:o do 
novo jornal «O Povo de Cabeceiras», 
que ha tempos annunciamos. Declara-se 
iadependento e promette puzpar pelos 
interesses d'este coscelho, Felicitamol-o 
e dezejamos-lhe longa vida —(V. P.) 

EHopizho, 23.—0 tempo tem-se 
conservado lindíssimo, sendo ainda gran- 
de a quantidade de pessoas a banhos. 
Ha banheiro que ainda dá diarismento 
280 banhos. 

—Hontem foi atropellada por uma bi- 
cycleta a anr* D. Carolioa Adelaide 
Costa, tia do rev. abbade do Campanhã, 
e que aqui so encontra à banhos. Fi- 
cou muito maltratada e bastante forida, 
sendo conduzida a cssa n'ama cadeiri- 
nha. 

Era bom probibir quo as possoas que 
aprendem a andar em bicycleta sigam 
pelas ruas, quando téem as eatradas, on 
de não ha perigo pra os transeuntos. 

—N'estes ultimos dias tem sido abun 
dentissima a pesca da sordinha, sendo 
esta de um tamanho enorme, —(1) 


Plabel, 21,—Eslã» concluidas as 
vindimas em todo o conselho, e & colhei- 
ta foi abundante; mas desconfia-se que a 
qualidade seja inferior, devido és chu- 
vas torrenciaes na occasiio em que de- 
viam ser feitas ss viadimss, 

—As sementeiras - de trigo e centeio 
estão bastante adiantadas, e os lavrado 
res folgam por vêcem o anao bem prin 
cipisdo. 

—São esperados hoje n'ests cidado os 
sora. condes de Pishel, que tencionam 
demorar se o resto do sono, habitando 
a sua «Casa Grandes. 

—Já foram nomeadas as commisões 
para o recenseamento da população em 
todo o concelho, e já déram principio 
aos seus trabalhos, que são arduos. 

—() estado sanitario n'esta cidade 6 
freguesias proximas é pouco lisonzeiro, 
predominando os carbuacalos de mistu- 
ra com a3 iatermittentes. —(N.) 

Santarem, 21.—No templo do 
Samioario Patriarchal celebraram se sa 
te hontem solemnes exequias por alma 
de el-rei D. Luis. 

— Pela reforma do coronel da artilho- 
ria 3, sor. João de Souza Neves, foi col- 
locado n'este regimento o sor. Joaquim 


tenho dado relativas ao estado esanitario 
e carestin de generos d'ests provincia. 

Não ha como o platonismo portugues 
para, em discursos bombasticos, encare- 
cer o desenvolvimento das colonias e 
snudal-o como a uma aurora redempto- 
ra da economia e da independencia da 
patria; mas, como a propria frivolidade, 
destacam a eynthese e não vêam nem 
querem vêr a analyse severa, conscien- 
ciosa, perseverante, methodica o eficaz 
da analyse. 

—OQ estado sanitario em S. Nicolau é 
muito mau. Para lá partiu mais um me- 
dico a estudar a epidemia que tantos 
sustos tem causado e mais viciimes con- 
ta. Para aggravo da situação, esta ilha 
está ameaçada de fome, porque até ao 
presenta não houve chuvas. As semen- 
teiras perderam se e com ellas as espe- 
ranças, No resto da provincia não ha 
motivos para temores, 

—Naufragou junto da ilha Boavista 
um vapor fcancez com carga. Os artigos 
que se salvaram estão em amolhas—em 
praça. Antigamente oram um manancial 
ag taes molhas, k 4. €. 

PROVÍNCIAS 

Gmnimarães, :9.—Fvi hoje celo- 
brads, na igreja da Misericordia, uma 
missa suffragando a alma do saudoso 
monarcha el-rei D, Luiz. Assistiu a ella 
o regimento de infanterin 20, authorida- 
des civis e militares e diversos cavalhei- 
ros qualificados. 

—Por determinação camararia, serão 
postos em arrematação, nus dias 391 do 
corrente e 7 de novembro, os impostos 
indirectos sobre vebiculos e outros car- 
ros, fornecimento de petroleo para aillu 
minação publica, aqui e nas Taypas, 
conducção de cadaveres á Athouguis e 
limpeza das ruas da cidade. É 

— Foi outra ves parochiar a igreja de 
Nespereira o ex encommendado da mes- 
ma, rov. Josquim Luis Ferreira. 

—Hontem foram contemplados, no 
templo de 8, Sebastião, com uma borda 
de pão cada um, 272 pobres que costu- 
msm ser beneficiados pela Irmandade de 
Santo Antonio, à custa das esmolas lan 
çadas na caixa d'eate glorioso Santo. 

—Foi nomeado cartorario da Ordem 
Dominicana o sor. João Evangeliats das 
Neves Almoida, empregado no cartorio 
do notario e actusl administrador do con- 
ecelho, snr. dr, Antonio Josó da Silva 
Basto Junior, i 

—Acha-se alomisdo a gas acetyleno o 
Club Commercial Vimaranente. 

—Ha dias, João do Torquato, cochei- 
ro, da rus de D. João, deu tres facadas 
a L. |em Josquim Peixoto, cortidor em casa 

do enr, Manoel José Martins, deixando-o 


MERC ADO MONETARIO gravemente ferido. O aggredido está em 


| atamento no hospital civil eo aggres- 
gue o-Porto; 6 tóem nobilissimas quali-| A aituação do mercado monotario em E RU Qbia bc a & is e ao 
dades civicas os filhos d'essa região, | Londres está sendo actualmento boncfi-| chogar de Fafe, dando entrada na ca- 
uma das maia bellas o mais maturalmon- | cida com disponibilidades abundantes, | deja. 
to ricas do paiz. Mas falta lhos qualquer | devidas aos numerosos pagamertos fei-| —Apnancia se para brevo a publica- 
cousa nos dominios da energia, da von-|tos pelo governo ingles. Todavia, es-| ção das aLsgrimas de alma», devido da 
tado, da acção, quo a gente do norto | ta abundancia de numerario não 6 cor-| Incubrações de Arnaldo Pereira Torá 
tem. O Algarve, e com ello a maior par- | siderada como permanente, vão faltando | um prefacio do inteligente causídico dr. 
to do sul, limita-se a aspirar, a desejar; | quem veja accumularem-so tignaes de| Braulio Caldas. 
o Porto, e com elle a maior parte do | uma proxima contracção, tanto mais que) —Q gnr. Alberto Fern:ndes da Canha 
ti Lo co dd sabo desejar mas |o thesouro procura as disponibilidades | Mourão vai abrir, dentro om poncos 
sabe tambem querer. de que necessita no Banco de Inglater | dias, n'cota cidade, por cima da praça do 
mercado, uma pharmacia por conta pro: 


ra, em lugar de emittir bonda como é au 
thorisado pela lei do ompreatimo da|pria. Anhelsmos-lhe innumera ciion- 
tolla. , 


—Damnos sentidos pessmes ao nosso 
amigo rev. Ran! Augasto Gomes Perei 
ra, digno reitor de 5. Jorg> do Cima do 
Selho, pelo fallecimento de seu prezado 
pai—F.) 

Felgueiras, 22.—Rogremaram a 
esta vilia, depois de uma digressão pela 
Beira, o juiz de direito sor. dr. Antonio 
Pedro Barahona Fragoso e sua esposa. 

—Gelebrou-se houtem e hoje o auni- 
versario da archiconfraria de Santa 
Quitex:a, no seu magestoso templo junto 
e sobrancoiro a esta villa, Foi orador o 
rev. abbade de Penacova. 

—Orça por cento e tantos alumnos a 
feoquencia actual do acreditado Collo- 
gio de Santa Qaiteria, dirigido pelos 
revs. padres da Congregação da Missão 
de 8. Vicente de Paulo. 

—Na sua casa da Porta, em Santa 
Eulalia de Barrosas, está a opulenta 
proprietaria e espitalista d'ossa cida- 
de, sor* D. Maria da Gloria Ribeiro de 
Faria Guimarãet; e na sua casa do Bom- 
viver, da mesma fceguezia, o snr. Jos 
quim Alves Coelho e familia, tambem 
d'essa cidade —(F. M.) 

Povoa de Lanhoso, 23.—Cor 
re um tempo magnifico para a colheita 
dos cereses. A do vinho está adiantissi 
ma e é extraordinsriamente abundante. 

—() grande benemerito, anr, visconde 
de Nossa Senhora do Porto dao Ave, mam 
dou concluir por completo o segundo 
terreiro novo. Prova assim o muito amor 
que tem no local que lho deu o titalo. 

—Partiu para o Porto o enr. Alfredo 
Coimbra, alum2o da Eschola Medico Ci- 
rurgica. 

— Afirmam-nos que já não é nomeado 
administrador effectivo d'oste concelho 
o sur. dr. Antonio dos Adelinos, candi 
dato patrocinado pelo rev. abbade de 
Fonte Arcada, d'este concelho, E” muito 
possível que seja nomeado o sur. Simões 
de Almeida. 

— Estão muito adiantadas as obras da 
nova igreja de Thayde, mandada con:- 
truir pelo apr. viscondo do mesmo titulo. 
—(4. C.) 

Amarante, 22. -— Foram d'aqgui 
muitas passoas assistir mos festejca da 
inaoguração da estatua do Iafant> D 
Henrique. 

—Os habitantas d'esta villa e paro- 
chias rurses esperam com o maior agra- 
do a visita pastorsl do oxe,”* bispo d'es- 
ta diocese ao Porto, snr. D. Antonio Bar- 
romo. Será hospedaio no palacete do 
Freitas, pelo seu patricio e amigo o sar. 


testamento, os meios indispensaveis pa- 
ra ser erguida essa memoria! 

Por isso, repetimos, grande e feliz 
inspiração foi a do Porto, quando resol- 
veu ergner monumento á memoria do 
sou conterraneo, o Infante D. Henrique, 
pois nella den prova, mais uma ves, da 
grandesa dos seus impulsos, e afirmou o 
caracter tradicional do seu sempre exem- 
plar patriotismo. 

Prepara-se o Porto para dar a si mes- 
mo a honra de elevar um monumento & 
Garrett, e n'isso testemunha uma alta 


Ferreira de Sequeira, coronel de arti- 
lheria 5. 

—Tem continundo aberta e bastante 
concorrida a foira da Piedade. À com- 
mis:ão ce remonta geral do exercito 
adquiria aqui 35 cavallos e duas muares, 
que foram destinados a cavallaria 2 e 4 
e artilheria 1. Escasscou muito este au- 
no um igo de grande procura n'esta 
feira: o pêro de Alcobaça, fructo muito 
apreciavel. 

—Téem estado, como medida preven- 
tiva, detidos & ordem do commissario 
de policia, novo individuos célebres pela 
facilidade com que se aproprise da al- 
gibeira alheia. 

—O snr. dr. Augusto de Miranda, 
quando hontem ge dirigia á estação do 
caminho de ferro, aos cumprimentos á 
familia real, foi cuspido do carro que 
guiava, resultando-lhe da quéda graves 
ferimentos no sobr'olho direito. í 

—'Tem feito um tempo assás brusco. 
Hontem e hoje, porém, limpou o céu, ha- 
xendo dous dias de outomno lindissi 
mos.—(E.) 


NOTICIARIO 
A FAMILIA REAL NO PORTO 


Despediram-se de nós os nossos au- 
gustos monarchas. ' 

Confessaram SS. MM., em palavras 
repassadas de reconhecimento, que iam 
gratissimos ás demonstrações de affecto 
recebidas no Porto. Pódem tambem le 
var no animo a firme convicção de que 
deixaram no Porto as mais agradaveis 
imprezsões; pódem ter s certeza de que 
deixaram n'esta cidade as mais fundas 
raizes de affecto e de que muito penho- 
raram O povo portuense sa deferencias e 
as demonstrações de-catima, qua os au- 
gustos personagens houveram por bem 
testemunhar lhe. 

A imponente despedida feita hontem 
no porto de Laixões—uma das mais 
grandiosas e das mais significativas ma 
nifostações a que temos assistido—deu 
bem a medila dos laços de afeição ea 
tre o povo 0 08 seus reis, consolidados 
agora n'um momento de grata recorda- 
ção para a nossa cidade. 

As fantas com que o Porto recebeu a 
familia real e com que celebrou a inau- 
guração do monumento ao Iafanto D. 
Henrique decorreram com um brilban- 
tismo, com uma ordem o com uma alta 
intuição, que muito honra a nossa terra, 
Pódem estar satisfeitas a exc= camara 
municipal e a commissão directora do 
Centenario do Infante D. Henrique, es- 
pecialmente o seu illuatro prasidente; 
pódam congratular se com tamanho exito 
o «nr. governador civil, a classe militar, 
a direcção da Asaociação Commercial do 
Porto, todas as corporações e individua 
lidsdes, enfim, que contribuiram para 
qua o Porto fizes:e tão eloquente aflic 
mação ds sua fidalguis. 

Os cecos das festas, assignaladas pe- 
la insuguração da apreciavoia melhora 
mentos para o Porta, não se extioguirão 
tão cedo. As palavras de ap é 0, tantas 
vezos repetidas pelos nossos régios bos 
pedes, testemmaaram bem o mu tô quo 
ellas valeram, pela grande s gaificsção 
que tiveram. 

Oxalá possa o Porto ter maitos e ro 
petidos enseja do aflicmar a grandeza 
do seu caracter o o valor do seu paítrio 
tiemo. 

- Narremos o que hontem so passou. 


NA Proroanarnra União 


S.M. el rei D. Carlos, acompanhado 
pelos snrs. conde da Ribeira Grande, D. 
Fernando de Serpa e presidente do con- 
selho, aahiu do paço real ás 9 horas da 
manhã e dirígia-se À Photogrsphia União, 
onde foi photographado, sendo tirados 
diversos clichts. No atrio era aguardado 
pelo sor. Raul Caidevilla, com quem do- 
pois esteve conversando ácorca da ex- 
collente inatallação do atelier, 

A direcção do atelier ofereceu a 8. M. 
uma collecção de retratos do principe 
resl D. Luis Filippe e do infante D. 
Manoel e uma bella platinotypia do 
esudoso monireha D. Luis I, tirada em 
1872, que el-rei agradeceu reconheci- 
do, dizendo que não possuia nevbum 
retrato de seu pei n'aquelle genero. Elo 
giou os trabalhos executados n'aquella 
casa. 

O edificio interior e extericrmente es- 
tava bellamente decorado com colgadu 
ras de damasco, plantas ornamentses, 
etc, guarnecendo a escadaria grando 
numero de orchideas. 


NA Pacroasarara BreL 


O senhor D. Carlos e comitiva foram 
depois 4 Photograpbia Biel & C., sendo 
a!li recebidos pelos surs. Emilio Biel e 
Feroando Brutt e tcdo o pessoal. A es 
cadaria do edifício acbava-ze ornamen- 
tada com formosas plantas de estufa e 
as varandas guarnecidas com ricas col- 
chas de damasco. 

S. M. elogiou muito a magnifica ins- 
taliação e trabalhos d'esta importante 
co: e photograçhou-se em quatro poai- 
ções differenter, fardado á marinha, 

Operou o apr, Fernando Brutt. 

S. M. aseignou o zeu nome no livro 
dos visitantes. 

Durante a estada de el rei na photo- 
grapbia forsm queimadas girandolas de 
foguetes. 

Os empragados da casa tiversm hon- 
tem feriado por motivo da visita de 
Ss. M. E 
Aszocração InDusTRIAL PORTUENSE 


A direcção da Associação Iadustrial 
Portuense, composta dos sors. Antonio 
Jor6 Gomes Samegaio, Alfredo Ferreira 
Dias Guimarã.e, Luis Firmino de Oli- 
veira, José Ferreira Goaçalves, Elias de 
Andrade Villares, Antonio da Silva M: - 


PORTO, 24 DE OUTUBRO 
REVISTA POLITICA 


Lisboa, 21 de outnbro 
(Conclusão do n.º 259) 


Ambas as cidades, a hespanhola e a 
portuguesa, mantéem com a respectiva 
cidade central, Madrid ou Lishoa, a mes= 
ma “gm a relatividade e importan- 
vis. E, so fossemos a traçar parallelo | cultura intellectual e um delicado e ge- 
mais circumstancindo entre 2s duas, O | nerogo espirito. Mas, se fosse a Dna 
ee o espaço não nos permitte, teriamos | ração d'esse monumento, em vez do ger 
e estabelecer, entro embas, analogias | a do monumento ao grande Iafante, o 
flagrantes. -. |motivo actual das régias visitas, o ca- 
Téem ambas as mesmas ambições; | racter d'estas seria muito menos signifi- 
ambas 08 mermos arrojos. Não hesitcu cativo, como igaslmente era muito me- 
Barcelons, uma ves, em convidar todos | nos grandioso o seu motivo, 
os povos da terra a uma exposição inter-! Honrar a patria no campo da intelle- 
nacional, por ella pensada e realisada. | ctualidade é grande serviço, e justissima 
Muitos annos antes, já a mesma ideia | é sempro a gratidão nacional que o re- 
fôra elaborada no cerebro do Porto, e | conhece. Mas servil-a,no campo da acção, 
por elle posta em prática. e dar lho e conseryar-lho a existencia, 
* Barcelona tomou a sio encargo de pa- | pelo proprio sacrificio e pelo proprio cs- 
gar a enormissima divida contrabida pe- | forço, rasgando-lbo horisontes, abrindo- 
la Hespanha para com o descobridor do | lho novos caminhos e traçando-lho a im- 
novo mundo; o ergueu, com recursos pro- | perturbavel missão, como o grande Ta- 
prios, em uma das suas praças, um &0- | fante tevo a gloria indisputada de o fa- 
berbo monumento a Colombo. | sor, esses são, ainda, serviços bem maio- 
- O Porto, guiado por identico impulso, | res, e honral-os e glorifical-os é o mazi- 
incumbiu-se de satisfazer a divida de | mo de todos os deveres. 
gratidão, mantida em aberto durante) Por isso, Lisboa, tributando homena- 
cinco seculos por todo o Portugal, para | gens de respeito, como soube faxel-o, & 
como mais iliustro dos seus filhos; ej Herculano e a Camões, deu testemunho 
acaba tambom de erguer, numa daslga ava dolicada cultura espiritual; mas 
suas preçar, menumonto condigno ao Ia- | não compensou com isso, do maneira sl- 
fanto D. Henrique, o iniciador Gas gran- | guma, a reprovavel incuria do seu pro- 
des navegações peninsulsres, O inicin- 


codimento para com a generalidado dos 
dor dos immortaes descobrimentos, sem | grandes ai, nho dos annaes pa- 
qual não terism havido, nem (temas, | trios e d'elles a maior gloria. 

| Diav, nom Magalhães, nem- Colom-| O Porto, pelo contrario, tendo com- 
E go | prebendido, pelo modo como o fes, as 
pode á na essencia da raça, apertada | suas obrigações do iniciativa no cento- 
em determinados limites regionses, O | nario henriquino, tomando para si, sclo- 
tor estas inspirações. A Catalunha é ho- | samente, o pspel principal cm tão glo- 
jo tão hespanhola, como o póde ser a | rioas celebração, o fasendo partir d'elia 
Galliza; no entretanto, osta, com a ex-|a ideis, hoje realisada, do monumento 
tensão convideravel da sua costa; e 08] ao gran'e Infante, o Porto honrou as 
seus bellos portos sobre o Atlantico, | suas tradições; tevo a noção clarissima 
não passa de ger uma especie de Algar- | da sua importancia e do seu lugar no 
vo nosso, tambem maguif amento dota- | conjuncto nacional e tradusiu em fsctos 
do pela naturesa, mas conservado, por | uma nobre inspiração, que para sempre 
um conjuncto fatal de circumetancias, |o plorifica e engrandece. 
no atraso relativo, que todos doploram.| Realisou um alto pensamento nacional; 
- E não era alli quo ninguem se lom- | vinculou mais, so era possivel, ás suas 
braria tão cedo do perpetuar, no mar | gloricgas memorias, esta que já tão gran 
Dano 'bronse, a memoria de Co- | comento ss illustrava; e afirmoa, com a 

[a dp a 


Did > e paia - “| mais positiva de todas as eloquencias, 0 
“Tambem não era no nosso “Algarve, | culto zoloso e exclusivo pelas grandes 
mpesar das grandes tradições ligadas | recordações historicas, que, pertencendo 
ao sagrado promontorio da Sagres, quo | ao pais inteiro, são, comtudo, para elle, 
ninguem poderia tão codo, por iniciati- | motivo de congratulações especiaes. 
va algarvia, bem entendido, perpetuar . SRP 
em Copia via homenagem material a me- 
moria do D. Henrique. 

* Não do Algarve menos portugues do 


* E o querer 


uma força que nem to- 


alves ainda anteriores ao estabeleci- 
; ento da monarchia, e que fizeram das | sendo de presumir como muito proxima 
populações alli assentes uma raga ex- 
“Ponsiva, voluntariosa o dominadora. é 
 AMinasceu, com o nomo do peis, o | cambios, pois o Banco de Inglaterra te- 
ensaio da unidade nacional, e d'alli | vo ds abandonar sommas quantiosas do 
ircadiou a conquista de tudo quanto, pa- | ouro e, além d'isso, annunciam-so novas 
“Jos tempcs fóra, vem a conetituiro rei- | remessas para 03 Estados-U sidos, Argen- 
nado. tina, Allemanha e Egypto, sem que as 
— Dispozeram se, em seguida, as cir-| remossas da India possam compenssr €s- 
cumetancias para quo nunca O invadisse | ess sabidas. Os receios, portanto, do uma 
“o cosmopolitismo dos capitaes, e assim contracção monetarin não são de molde 
“conservou, através do tempo, & integri- | para animar o Stock Exchange, que rã) 
“dade do seu caracter, a qual é boje o se- | precisava de mais esse elemento para 
gredo do seu prestigio o da sus força. | permanocor inactivo » E 
“Em Lisboa, por exemp o, como em Na praça da Berlim, as coadições do 
Madrid, como em maior escala, nos | mercado mopetario continuam satisfacto- 
andes centros nacionaes, que se cha- | rias, chegando a baver até mais offorta 
mom Pariz, Londres, Berlim ou Vieana, | do que procura, o que já ba muito não 
presta-so mais facilmente culto á intel | oceorria. A situação apresenta-se alli li- 
ectualidado litteraria ou rcientifica, do | songeira e crê se com todos os vigos de 
que zo esforço prático, ninda mesmo nos probabilidades quo permanecerá sssim 
casos em que a vida nacicnal derivou | por algum tempo ainda, não se produ- 
d'esge esforço. zindo, como se temia, o encarecimento 
E por isso vômos cstas quasi anoma- | do dinheiro. 
Jiss: não baver uma simples memoria,| O unico ponto negro é o mercado me- 
quo recorde, constantemente, a quem tallurgico, onde continúa a fazer-se sen- 
or ella passo, a figura o o nome do|tir a crise a que já mos temos referido 
neta descobridor da Indis; ao passo | por vezes. 
que se julgou imperdoavel divida ter-se Quanto so mercado francez apresen 
estado tanto tempo sem commemorar mo |ta-se nas mesmas condições favoraveis 
numentalmento à gloria litteraria d'a- | anteriores, havendo disponibilidades em 
quelle que o cantou! E aséim vômos po- sbundsncia, quo có esperam opportuni- 
derem dormir tranquilas, s2m nenhuma | dade para melhor collocação, tendencia 
aitenção pelo Gama, ss mesmas con | que ha muito se manifesta na praça p- 
eciencisa quo não podiam aocegar sem |risienso. ; 
vêr, sobro um pedestal de lioz, uma es Um mercado que ultimamente tem 
tatua de Camões! passado por diversas fiactuações é o de 
Temos um Pantheon nacional, onde | Madrid. As taxas cambises soffcerem 
pioguem pensa em recolher os rostos, alli aitereçõ:s, bem como na Bolea as co- 
por ahi dispersos, de tanto grande bo- | tações dos diversos valores, predominan- 
mem, que fez n nossa historia. Mas, 20 | do a baixa n'estas o a alta no premio do 
mesmo tempo, re aa na ouro. 
thcon com um soberbo monumento tu- a a! a 
nebro para aquelle que se limitou a ser AFRI UA POR Í UGUEZA 
o seu historiador! E 
E, se o graudo Albuquerque vai tor, — 
na capital, um monumento em sus bon-| Cabo Verde, 5 de ontnhbro 
(Corresp. part. do «Commercio do Portos) 
Estado sanitario—Perapectiva de 
fome—Nuufragio 


12, monumento aliás amesquinbado pela 
Não aão cxoggoradas as noticia! que 


desproporção estabelecida entro o seu 
Da ae 


tamanho e o da cnormissima praça em 
que foi assente, necessario se tornou 
para isso, que um psrticular logasso, em 
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mão, se podésso perdoar, esquecer, pa- 
rece me que teria a coragem de fazer 
um derradeiro esfirço o viver com Gi- 
guidade os anoos que me restam de vi- 
da. Mss, ce elia não me rocecrrer, se as 
nossas cxistencias continuarem a perma- 
necer separa las como o técm estado ha 
dous- annos, se me encontrar só em faco 


Henrique? E eu ue o considerava como 
um verdadeiro paladino da idade média! 

O conde de Lêsle, que recabira nas 
suas preoceupações pessoaes € retomára 
febrilmente o sen pasácio através do sa 
lão, deteve-se mis uma ves diante da 
cunhada, ao ouvir aquellas palavras, € 


to, Pois bom, minha querida Suzana, te 

nho tal fé em sua icaã, eu que nunca ti- 
ve confiança em mulher alguma, mesmo 
n'aquella que mais amei; sinto tal con- 
sideração por ella, que neohuma das ad- 
vertoncias me abalou um só instante, 
Devo, porém, confessar que não é por 


rspollir os pensamontas tristes que o aa- 
saltavam. Em seguida continuou: 

— Creio quo caia mulher, para se vin: 
gar do eu a ter abandonado durante al- 
gum tempo, mo arrastou mais looge no 
caminho das louguras. Jaquelina soube o. 


BEGUNDA PARTA Como podia ella ignorar o quo servia de 


VI thoma a todas as conversações da socie- | amor por mim que ella se consorva pura | respondou: 
O derradeiro dia dade em quo viviamos? Devia sabe! o um | de qualquer insinusção malevol; não, é| —Como pude?.... Ab! Bem sei que| de mim mesmo, então o naufragio será 
k Continuado do n.º 247 dia ou outro e então comprehendi que | que os seus sentimentos são de tal or-| sou culpado o que até s minha querida | completo para mim. 
ú (Continmado do m* 241) tudo havia terminado entro pôs, que ella | dem moral, que nada a poderá fazer dos- | Suzana me condemna, como já fui con-| O conde de Lêglo interrompeu-so de 


novo, deu alguns passos ao longo do sa 
lão, e voltando a deter se diante da cu- 
nbads, disse: 

—Suzaua, poderá fallar a Jaquelins 
por mim e fazer lho comprehender que 
não tenho esperança senão n'olla, que 
imploro o seu perdão o quo esse perdão 
será pago com um reconhecimento sem 
limites, gas resgatará tolo o mea pas- 
sedo? Deponho a minha causa nas suas 
mãos, Susana. Não sei se Jaqueline 
quererá crêr-me, mas o que desejo e o 
que peço é que, pel: amisade que me 
tem testemunhado, pela bondade que 
sempre teve commigo, não doixe de au- 
xiliar-me, S:saua. Promette-ms que lbe 
fallará? 

—Sim, prometto—balbuciou a joven. 

— Obrigado, mil vezes obrigado!-—>x- 
cismou o conde do Legle. 

E spertaodo entre as suas n mão tré- 
mula e f:bril de Susaas, acrescentou: 

—Bateado que o meihor é toraar para 
Monte Carlo e não esperar Jaquelios. 
A'manhã voltarei a ssber a minha sorte. 
Não... não voltaro:; so conseguir o que 
desejo, n'eszo caso tolegraphe-me sim- 


viar do caminho recto da virtudo que 
sempre seguiu. E'o melhor elogio que 
posso fazer a Jequelina. 

Só então o conde relanceou um olhar 
sobre Suzana, soltando em seguida esta 
exclamação: 

—(Qie tem, Susana? Sente se peor? 

A joven fes um gesto negativo; com- 
tudo a pallides do sen rosto não podia 
ger mais iotensa. Dir s3 hia que o cora- 
ção, terrivelmente agitado, ora pulsaya 
com desorienada viciencis, or» se doti- 
nha, suffocando-a como se houvesse um 

eso de mcrto no seu peito. 

Que é o que os seus ouvidos tinham 
escutado? Que significava tudo isso? 

A vids, que, na sua parfeita innocen 
cia, jimais havia observado senão atra 
vés do prisma dos seus sonhos, spresen- 
tava-so n'aquella momento descarnada, 
com uma b:utalidado que lho ia ferir ta- 
do quanto a alma havia idcalisado. 

Com ca olhos dilatados pelo espanto e 
pela aogustia, contomplavs o cunhado 
com um mixto do piedado e de indigna 

ão. 

' Foi con verdadoiro esforço quo pro- 
nunciou estes pslavrat: 

—Somo põdo fazur similhante couss, 


demnado por sua irmã e que voltará a 
condemnar-me âmanhã, quando ella sou- 
ber tudo. So goubvase, Susaas, o que é 
a vida para um rapaz de vinte nonos, 
quando ella se apresenta com todas as 
tentações e a liberdade faneata que dá 
uma immensa fortuna, sem ninguem qua 
a fiscaliso, sem uma unica mão firmo que 
a detenhs, sem um couseiho sonsato que 
faça contrapeso aos impulsos da todo o 
genero, á propensão para as chamadas 
loucoras da rapssiade!.., E os apnos 
passam e com os annos os habitos tomam 
raizer, 03 vícios impõem se. Jogo, prese- 
res, necessidsde de sensações moves, lu- 
xo desenfreado, tudo nos arrasta pouco 
a pouco para a beira do abyemo, que não 
sabemos nem queremos evitar. Para o 
evitarmos, seria necessário um affecto 
forte, um d'eases seatimontos que são a 
salvação de um homsm. Mas, cem cade- 
mos inspirar esco sóntiscato, nem cxpe 
timental o, permanecendo no lôdo em 
que nos debatemos, sem chegarmos á 
comprehonsão de mais cousa alguma. 

O conde quelos-se algaus momentos 
pessativo e volton a dizer em seguida: 

—4 comtudo, Suzsua, se Jaquelina 
quisesse, so ella me estondosso a gua 


guardava as apparencias por causa dos 
* momentos silencioso o em seguida, apro. | seus, mas que entre mim € alla não po- 
ximando se mais da cuubads, disec: dia haver senão frieza e desdem. Que 
—Susans, não quero faser restrieções | mais diroi? Doixei que 8 nefasta crestu 
“ A minha confissão. Não levei muito tem-|ra terminasse a obra do perdição e o r0- 
- poa reconhecer que Jaquelina me jul-|cultado é s situação om que ao presente 
- gava, que com a sus sssombrosa porapi- | me encontro, N'esta carreira do insania, 
* encin, o seu espirito claro discernis ejo passo fioal dei-o hontem á noute. Bem 
— adivinhava os motivos » que obedeciam | vê, Suzana, perdi tudo e perdi iguslmen- 
“ 09 meus actos e sentimentos, apreciando | te Jagueliva. 
“ emedindo a insnidsde da minha exis-| E após outra pausa, o conde aerescen- 
- teneia o desprerando s! Senti me ferido | tou com acecato do sinceridade: 
“eirritado; quis submettel-s &s minbss| —Comtudo, so soubesse o sentimento 
— pbantesiss, provar-lho que soria sempre particular, unico, de respeito e edmira 
— cuquema cminaria. Mas Jaquelina é|ção, que sempre intimamente tive por 
“ums G'gasag crenturss quo nem quebram, |el!s!... Ha pouco, Suzana, falicu-me em 
nem se torcem. Então, vondo-me bumi | Gerardo Dalistro, n'esso rapas, n'esse 
lhado no meu orgulho, tratei de lhe mes | companheiro e amigo de Villebon, que 
— trar que ella não serin mais que um ao- Jaquelina conheceu e apreciou e que eu 
| eessorio na minhs existencia, que peéia | não ignoro ter vindo visital-a durante 
procurar em outra parte o genoro dsjestos deus ultimos meses, sendo-lhe 
— pesssatompoa o distracções quo msis me/aberta a porta quo 8 tedos os cutros 
“convinhe, Voltei a rentar relações com | permanece fechada. Ab! Se soubesse 
uma mulher que tivera sobro mim uma | quantas advertencias tfliciaes me téem 
icflnereia desastrosa o mp obrigára a |sido prodigalicadas, dando-me a enten- 
— cemmetter milhares de loucuras antes do | der que encontraria aqui um rivs!!... 
“ mea casamento, No realidade, Jaquelion não se importou 
| Ocondedo Lôglo interrompea-te, pss: | de arroster com a cpinião, mss estou 
saado a mão pela fronto como que para convencido de que foi propositadamen- 


O conde do Lêgle permaneceu alguns 


hr 


rinho, Jão Pinto, Antonio José Pinto 
Osorio, Antonio José da Silga Cunhs, 
Antonio Dias Pinto, dr. João Augusto 
Marques de Almeida, Bernardino da Al- 
meida e Silva, Francisco Antonio da 
Costa Braga e Antonio Jozé Correia; e 
Diogo Jozé Cabral, como representante 
de uma das fabricss mais importantes do 
paiz, foi hontem so paço entregar a 8. M. 
el-rei uma representação, expondo os po 
rigos a que fica exposta a iadustria na- 
cional com a perspectiva da projectada 
psuta minima. Aqueile documento, ds que 
nos havemos de oceupar cetidamente, 
termina resumindo nos seguintes alvi- 
tres o que á Associação Iaduatrial Por- 
tuenso parece ser a aspiração do todo 
o nerte de Portugal na prezente con- 
junetura: 


cussão da pauta minima, até que largo e 
rigoroso inquerito determine as condi- 
ções actuses do exiatencia da industria 
portuguesas e permitta avaliar os pro- 
gressos realisados deide a promulgação 
ds panta em vigor; 


nscional, psrticularmente no ponto de 
vista do regimen actual do credito, dos 
encargos tributarios, da grandesa e 
aptidões do inculto e das causas ds emi- 
gração; 


objectivos supremos a attingir, Os se» 
guistes: nacionalisar todas au prolucções 
agricolas e todos os productos fabris que 
caibam nos ] 
aptidões espontaneas do nosso territorio 
e das nossas populações; desonerar a po: 
quens e mediana propriodade rustica; «, 
se não fôr possivel supprimir, pelo mo- 
nos rodusir os impostos cppressivos do 
real de agua e de consumo, de modo a 
facilitar a vida das classes obreiras do 
campo e das cidades.» 


a alludida representação so seu gover- 
no, interessando-so por qua as reclama- 
ções dos indastriaes sejam attendidas. 


dr. Pereira e Cunha, governador civil 
d'este districto, o importanto doustivo 
de 1:5004600, sendo 1:0005000 para os 
pobres que envigram requerimentos pe 
dindo ezmola e 1005000 para esda uma 
das seguintes instituições: Assistencia 
aos Tubsrcalosos, Dispensário Rainha D. 
Amelia, Creches de 3. Vicente de Pau- 
lo e de Cedofeita e Asylo Profissional 
do Terço. 


viar boje os requerimentos dos indigen- 
tes a informar ao snr. commissario ge 
ral de policia para depois proceder á di- 
visão dos doantivos, seguado a3 neces» 
sidades de cada vm, 


MM., acompanhadas da sua comitivs, 
para o porto de Lsiz0s0, onde forum as 
sistir 20 lanç:moato da podra fanda 
mental do posto do desinfscção. À* porta 
do paço real a agglomeração de povo 
ora enorme. 


pho, ruas da Rastaaração e estrada mar- 
giaa!, Duraoto o trajecto até ao Passeio 
Alegre foram SS. MM. sauladas das ja- 
pellas dos predios pelas senhoras, que 
agitavam os lenços e lançgavem flóres, 


vado: iogles «Pactolus», esto salvei 
com 21 tiros. A tripulação da corvota 
«E-tephaniz», postada nas vergas, er- 
gueu vivas a 88. MM, sendo tambem 
dada por aquello nav.o-eschola a salva 
do esty!o. 


ção de sympathia de qua SS. MM. fo 
ram alvo quand» chegaram é For. Grar- 
da numero do pcezoas que as aguarda- 
vem e a commissão promotora da meni- 
festação, comporta dos sors. Agostinho 
de Souza Guedes, Antonio Julio Pinto 
da Fonseca, Arthur Veiga de Lacerda, 
Carlos Alberto ds Alme da, José Alves 
Bonifacio e Pedro Meria da Fonseca, 


ecbre 88. MM. nuveos de pétalas de flô 
rese a gontil menina Sarah Leão, fiha 


ciante d'esta praça, entregou q 8. M. 
a rainbs um formoso bouquet do flô-es 


plesmento estas palavras: «Póde vir». 
So nada consoguir, então é melhor não 


PREÇO DAS FUBLICAÇÕES 
Asauncior, cada linhs (iypo corpo 8), 40 réis; repetições. 20 róia a linba.— 
Oommunicados, 60 réis a a. Fóra d'estas secções, publicações estrachss, preço 
sonvencionsoz.—Os snrs, assignóntes gorem 25 p.o. de hensíácio, bom como ar 
publicações iitterarias. 
Esseiptorio o typographia, roa do «Commercio do Porto», 108 
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dhalias] elevando se ao centro 
de bandeiras nacionses, da & 
Ao fundo, por detras à 
bonra, um granio espelho 
dora dorapparecia sob bella. 
de heras e chrysanthemos; us 
rior as armas nacionses, eatr 
ras de cêia asul e brancos, ve 
parte ivferior um escudo com 
de outabro do 1900, isto &. 
que se decretou s fundação 
aos lados das srmas, trophéas | 
lavoura e é judustria, ao Com 
cavegação; so longa das p 
mas remeatadas por ancoras 
remos, cordame, ete.; finalm 
trada da porta, em fócmma | 
bandeira da Associação Co 
Porto, Lindissima, com ef 
pectiva! à à 


imaitas outras pessoas aguardavam os, 
saberancs. 

O snr, dr. José Ventura dos Santos 
Rois lê: a seguinte allocução congrata- 
Istoria: 

«Sonhor.— Em nome dos muni ipes 
d'este condelbo, a camara de Bouças tem 
a honra de epresentar a V.M. ca S.M, 
a rsinbs senhora D, Maria Amelia os 
seus mais respeitosos cumprimentos. 

“Fiel interprete do sentimento dos ha- 
bitantes d'este concelho, esta camara 
municipal não póde fizer estranha s uma 
festa quo represente, não só para todo o 
norte do psiz, mas muito especialmente 
para 9 vida o csmmercio da cidade do 
Porto e, portanto, d'este concelho de 
Bougss, uma tão importante condição de 
garantia e ds prosperidade, como é o 
posto de desinfecção em Luisões. 

VV. MM., associando-so a esta festa 
e honrando-a com a sua real preseo- 
ça, mais uma ves dão uma prova de 
quanto se interessam pela prosperidade 
e bem-estar da nossa patria, sjuntaado 
asuim, a tantos outros, meis um titulo 
que nos torna devedores de sincero agra- 
decimento para com VV. MM. 

Dando as boas vindas a V. M. ea 
S. M. a reinha senhora D. Maria Ame- 
lia, esta camara municip:l de Bouças 
pede a VV. MM. se diguem aquilstar 
do jubilo e agradecimento dos munici- 
pas d'este concelho, não pelo valor e 
importancia das gales com que téom a 
honra de recebor a VV. MM. mas pria 
cipalmenta pelo sincero agradecimento 
que ellas traduzem. 

Fazendo votoa pelo feliz regresso de 
VV. MM, & cspital, cata camara muni- 
cipal de Bouças saú la respeitosamento 
a VV. MM.ea toda a familir raal por- 
tugueza,» 2 

5. M. el-rei agradeceu ceta manifou 
tação da camara municipal de Bouças. 

N'ecasa ocessião foram levantados en- 
thusiasticos vivas, sendo correspoadidos 
pela enorme multidão que alli estacio- 
úava. 

Ao parsarem SS3. MM. em frente do 
Club de Mathosinhos, foram-lhea lançs- 
das por muitas senhoras e cavalhoiror 

rande numero de flôres o pombas e of- 
ertadas á rainha dous bouquets, um dos 
quaes pola direcção do Club e outro po- 
la direcção do Real Gymassio Cub, de 
que S. M. el-rei é presidente. Esses bou- 
quets foram entregues pcr senhoras. 

Darante o trajecto da Foz uté Loi- 
xões tocavam varias paylarmanicas, s2n- 
do uma à do Estabelecimento Mamani 
tario do Barão da Nova Cintra, que per- 
mane:is em uma sorr?, srmads em co- 
rêto, em frente á fabrica dos snra Me 
uéres & C.*, os quaes foram que poscram 
em prática esta graciosa ideia. 

Em alguos predios viam-se lind.ssi- 
mas colchss de damasco. Embandeira 
das e choias do povo todas as ruas do 
transito on Matbosiahos. 

O castello de Laça apresentava gra- 
ciosa ornamentação. As muralhas acha 
vam-:e cobsrtas ds rêlez, boias de 
forro, boias do salvação e remos. Sob 
um psvilbão, e:bava se um leme. Simu 
lava um monstruoso pavio. 

—Qusnão el-rei ea rainha entraram 
no concelho de Bonyas, um grupo de va 
riues, ostentando os dcus trajes pictores- 
cos, lançaram sobre 85. MM. pétalas de 
flô:es, u'uma profusão indisivol. 


A resta Et Luixões 


A festa realisada hontem junto é ba- 
eia de Le'x +s, foi tão harmonics, tão 
radiosa, tão admiravel, ou mais ainda, de 
quantas G'esta vez zhi se effestuiram 
parante os reis de Po tazal. Eatra as 
«uas obras maia urzentos, de resultados 
práticos e frustuosos, inscrovera o Porto 
como uma das primaciaes o posto defivi- 
tivo de desinfacção em Leixões. À pro - 
vildencis governativa, que realisaga as 
justaa aspirações d'ests praça, tava uma 
acolhids jabiloza por parto do commer- 
cio, acolhida que hontem se exteriorizou 
com as manifestações freneticas, deli 
rantes, de que foi alvo 8. M. el rei, quo 
so digoára ir inaugurar o comêça da 
constraição do edifício para a installa- 
ção d'esse posto. . 

Eis explicada s razão da grandiosa 
festa de hontem, surprehonlente mos 
seua effaitos, euperior no seu alcance, 

Narromos, succintamente, o quo sé 
passou: 


«1.º Sobreestar na elaboração e dis- 
Os convida 


"volta das 11 koras, ! 
fuencia do convidados. Além ds 
ridades ecc'esiasticas, 8 cuja f 
achava o exc.=> bispo da diocese 
Antonio Barroso, acompai 
negos rove. Coelho da Sile 
vim, via-so numerosamen! 
o elemento civil, bem com 
litar, predominando, por 
dos corpos commercisl 6 à 


A cassada 


Pouco passava da 
meio-dia, quando SS. M 
recinto sómente facultado 
dos. As musicas execut: 
cional; ao &r subiram 
guetes; de muitos p 
do enthusissti o: «Viv 
A" entrada do salão, à 
da Associação Commere 
da do exe“ prelado, c)n' 
do maior roprescatação f 
mensr2has por entr 
pelovice presidente 
collectividade, sur. 
N'esso momento, a spt 
P.nt» de O iveira, inter 
sur. José Domiogues do 
ctor da Associação Conme 


2º Alargar esse inquerito á lavoura 


3.º Estabelecer próviamente, como 


recuraca mnstursos e nas 


S. M. el rei declsrou que ia entregar 


Doxarivos pe 88. MM, 
SS. MY. entregaram hontem ao sar. 


ca em que so lia: 
mercial 4 rainha D. Am 
outubro de 1900» 
Alas do senh.ras estendi 
uba parallola à porta de ent 
pathica, emocionante, a manits 
fiseram, Ee á ex 
cesa, gontilissima n'uma opu 
te de velludo azul pavão Mu 
Mitos vivas, levantados pelas * 
fsram delirantemonte corres 
Coaduzidos aos gabio-tes 
mobiladcs e orasmentados pelo 
cidos estofadores savs. Ausoaio do 
mento & Pilbos é nos quass se via 
las imitações de famosos Gabe 
tapetes'pervse, espelhos d» Ventor 
SS. MM. receba-am ati 08 cumpri 
das pessoas a imittidas 4 eua preso q 
O almcço sarviu so meia hora d 


O onr. dr. Pereira e Canha vai en- 


Pagrida rama Lerões 
A's 11 horas e 1 querto psriiram SS. 


O cortejo seguiu pela rua do Teium dc nerds de ci-dA ECT 
dama de honor sor” D Mari 
da Menosor, Os sura, Cnse 
Haariques, Antharo ds Ara 
Villa Nova da Csrpaira o varios 
da gua casa militar, À” direita d 
raioba tomaram lugar o esco" q 
os sora. coaselheirda Hintre Rai: 
Pereira dos Santos, coada d Rot 
Gcande, prosidento da camara muais: 
de Bouças, dr. Jo:é Veaturs dos Ba 
Reis, o os restantes membros. 
militar de el rei. Pe 
O menu, exscutado a quatro có es nas 
oficinas do Commercio d> Parto, conti 
oba duas miniaturas em photogravuras 
uma vista do parto da Leixões e o crus 
sador «D. Carlos», cópis a uma côr da 
formosissima agusrelia com que el roi se 
dign-u collahorar n'um dos ultimos mus 
meros do Cummercio do Porto Ilustrado 
Constava do seguinte: nico 5 
Potsge puréc à'a volaille; petits | à 6x. 
à la Vi toire; filete de tole sauce 
vatte»; salmis do perdrenuz aux ch 
pignons; jambon langns aspic; galant: 
de canarda truflée; [à 6 foie gras 
Ballevue; punch au Kirsch; dindon Esr- 
ci au ecer on: pudding au rbom; patis- | 
serie msortie à la por'ugaise; fcomago 
et fruits divers, Café, liq eues, viDs 
Xarez, Bucollas, Madaira, Posta, Chaim Ã 
BEgDC. As 
A imultanoamento, sarviu sº em duas. 
compridas mesas um msgaifizo lunçã ao 
vonvidados. q 
Todo o serviço foi ds Confeitaria Ol 
veira, á praça de Carlos Alboito, quo di 
kouve de uma manoira primoroês, com 
firmando os justos crsditos que soube 
conquistar. E 
Q vico-presidento da Associação Com- | 
mercial, levanton então, no momento pro- 
prio, esto brinde: j k 
«A Associsção Commercial do Porto, 
a que tenho a bonra de presidir, mani-. 
festa a V, M.o seu profuado reconheci- 
mento pe'a erpantausidade de vir assi 
tir 4 inauguração d'eata importantiss ma 
obra, que era uma das mais palpitantes 
aspirações do nosso commercio. Como | 
esta, res! senhor, existem muitas—não 
menos imnortantes—de insdiavel execu- 
ção para que possamss dar toda a ex- - 
pansão É vossa actividade a qua 54 
acham sffectos 03 governos de V. M.. 
com fundadas esporanças de bom exito. | 
A cidada do Porto e todo o sau com- 
mercio e 8 su* industria confia na a 


Quando passaram em frentes do eru- 


Masirestação A SS. MM. ma Fez 
Foi devéras imponente a mnifesta- 


acclamaran--28 cslcrossmente. 
O csche real parou no Passsio Ale- 
gre, o então forsm lavçadas das janeilas 


q 


do sor. Francisco da Rocha Leão, nego- E eROPERARITOR 

Logo de manhã redobraram os prapa- 
rativos pa casa da delegação da Alfad- 
daga, onde foi servido o elmoço a SS. 
MM., comitiva e outias pessoas 0 o 
lunch sos convidados. 

Davam se os ultimos retoques na dis- 
posição dos adornos da recinto, enfeita 
vam-so 03 ceutros, n'uma palavra, des- 
vavo'via-so uma actividado fobril, À 
fiaal, tudo so concluiu, apresentando a 
mesa um aspecto graciosissico, cheio de 
frescura, & que davam cotavel renlce cs 
chrysanthamos. Todos o1 centres o soli 
tarios foram enfeitados pelas sar.*! D 
Alice Strecht de Vasconcellos, D. Luci 
liz Aranha, D. Avna Adosinda Vareta 
Villar, D. Laura Msttos, D. Mavilde P; 
uheiro Reega, D. Mariã Heiona do Car 
valho, D. Alice c D. Candida Motta 
Coelho, D Maria de Castro e Lara Pin- 
to de Souz:, D. Leopoldina Villar Pinto 
de Almeida o D. Branca de Csrvalho, 
eficazmente cosdjuvalas pelo tenente 
gar. Laura Moreira. 


colhidss nas eatufos do sur. José Tei- 
xeira da Silva Braga. A excelsn princc- 
za agradesen com a rua proverbial bo- 
nhomia estas demanatrações Go affccto, 
beijando carinhceamente à pequenina 
offertante. 

Na Cantareira estava postada a bao- 
da de caçadores 3, qu: tozou o bymno 
à passagem da régia comitiva, e no Pas 
seio Alegre fazia a guarda de honra um 
piquete de bombeiros municipaes, sob o 
commando do ajudaata sar, Heariquo 
Pinto, e com a respostiva banda do ma 
gica. No corêto tozava a masica dos ia- 
ternados do Asylo Profissional do Terço. 

No Passeio havia emtaadoiramento, 
e todas ss casas fronteiras cstevtavam 
maguificas colchas de damas29, venda so 
og passeios, jaaellas o varan las repletos 
de senhor:s que acenayam com os lea- 
ços. 

Tanto ao avistar-i9 a comitiva rea, 
como ns despedida, subiram ao ar giraa- 
dolas de foguetes, repicaran Festiçamea 
te os sinos e foram laventados vivas a 
83. MM. e á famílias real, 

A fortaleza da Foz deu a salva do es 
tylo. 


ENTRADA NO CoNCaLEO DE B.uças 


| 
s 


| 


Ás D'CIAÇÕES 


Vistosas ns sua simplicidade, 2s do- 
corações do barracão da delegação da 
Alfandega, o qual mede 25 moiros de 
comprido por 10 de largo. O escarrega- 
do d'essas decorações, snr. tenente An: 
tosio Arnaldo Cruz, houve -se com spre- 
eisvel gôsto artistico. Da armação à Po 
loncaau, pendiam, em fórma da bambo- 
lines, rêdes de pesca aliadadas com 


protecção da V. M. e n'essa confançã | 
vai toda a historia dos sacrifisios pela — 
liberdade e desvelad> amor ao trabalhos, 
que são o seu melhor brazão de honce. q 
A Associação Cuwmmercial da Porto, 
consigasndo peranto V. M. a sua enor- | 
me gratidão por esto melhoramento, fax sã 


O cortejo parou junto a um vistoro 
arco erguido no comêço do concelho do 
Bouças, onte a respectiva camara muoi- 
cipal, todas es authoridsdes lo2ses e 


—Tu falisres me a mim! Reslmonte, 
não compreliendo... Mas, pars quo to- 
dos cstes myoterios? —interrogõa Jaqueo- 
lina com cxstação. 

—Sa aogbesmes, Jaquelins!—balbus 
ciou Suzaoa—Henríque é um gran 6 in-. 
felis o £6 tem esperacçe om tif... Está 
tão mudado... de tai modo transforma- | 
do... quo prreco ter envelhecido des | 
annos. 

—Maos, que lhe sm vedeur ) 

—Perdeu tudo. Jagueliou, toda a sum 
imwensa fortuna! Para pagar o que da- 
ve vai vender 0» seus cevallos, o palncio 

us ainda possuo em Parix e talves o 
esstello de Lambelle! 

Jsquelina exbalou um suspiro do dea- 
afogo o murmurou: 

—VYou Dom! E' sóisso? E eu qua 
pensava tor aucsocilo ontrs catastroshe 
maior!... E bi para faser costa com 
municação que te escolheu para inter. 
mediaris? Ns verdado a precaução era 
tmotil. e 

— Jaquelino! — replicou Sursoa com 
certa entonção de censura—Creio qua 
uão tomsrias o ceu desastra com cima — 
indifforeoça, te visses Henrique comu eu | 
vi e 60 sonbssses como elle confassou 


Absorta nos seus pensamentos, Jaque 
lina permanecia silenciosa. 

Ua criado trouxe um candieiro, que 
coliocon sobre a mezs que estava proxi- 
ma do sophá. 

Sozana esperou que o criando se ro 
tiresse; depois, ergusndo sº um pouco 
sobro ss ulmofadas, voltou-se para Ja 
quelica. 

Eits exYamou: 

—(Como estás psllida! Como os tous 
olhos estão cilstados! Estou inquiets! 
Sem duvida não catás boa. E se mundas- 
se chamar um medico? 

Suzina meneou a cabeça o res- 
pondeu: 

— Não, não! Posso aflicmar-te qre 
não me sinto poor... pelo conteario. Se 
ta quizesses, consorsarismos ató um 
pouco. ; 

—Conversar! — exclamou Jaquelins 
com asrpresa—Pela minho parte não de 
sojo outra cousa. Receio, porém, que te 
faça mal. 

—-Não, não faz. 

-—Mas sobre que queres conversa? 

—Sgbre muitas cousas, 

E, fixando ca seus grandes olhos bri- 
lbanstes com corta timides sobre O rosto 


telegraphar; camprehenderei e tomarei 
as minhas medidas. Até 4maahã. Saza- 
na. Por Deve! Não me abundone! 

E o conde gahiu. 

Suzana viu-o desapparecer cem a alta 
estatura curvada como a de um velho. 


vII 
JSuquetina 


Quando Jaquelina entrou no eslão, 
S:z3ns continuava reclinada asobro q 
sophá, mes com o rosto voltado para a 
parede. 

—Então!—disse a joven esposa com 
affectada jovislidade. Deves estar com 
vontade ds comer, não é verdado, Susa 
na? Realmente demorei me bastante, es 
quecendo a hora do jantar. 

Susana, sem se voltar, respondeu com 
doçura: 

— Não estou com vontade de comer; 
o meu deseja era continuar aqui deitada. 

—Estás psor?—perguntou Jaquelina 
anciosa e inquieta, pegaudo na mão da 
irmã, que parecia escaldar. 

— Sinto-me um pouco mais febril, mas 
isto ha-de passar—respoadeu Suzana.— 
Mais tarde tomare: algums cousa 


n 


4 


—Fisesto mal em não dercavssr esta | da irmã, acrescentou: tudo. : 
tarde —observou Jaquolina;—semduvida,| —Sabts? Vi Hesrigue... — Maas, que te contzasou elle? 
como fallamos mnita, talves te causes —Henrigue! —exelamou s joven espo- —()h! Muitas consse, “em 


—Já vejo que foi uma confissão geral 


sa—Elle esteve aqui? 
—deelareu Jaquelias com um gorrisa 


alguma excitação. 
— Sim. 


Não insutiu, porém, em fazer ir a irmã 


psra a sala de jantar, intimamento sstis-| —E ainda ests? ironico. , - 
feita de lho poler ocsaltara emoção quo) —Não, volton para Monte Carlo sem| —Sim, foi. Queres esber o que elle 
mal podia dissimular. te esperar, pois preferiu... disse? , 


—Pois bem, conta tudo; estaroi atten. - 
ts. Sempre quero snbar o quo meu mari. 
do to pedena contar. (Continta) o 

2 bi Pad 


—Preferiu o quê? 
—Hesrique pediu-me que to falasse 
antes de tu o vêres. 


A mesa, porém, pouca comeu, não 
tardondo a ir senter-se junto de Sa- 
zana. 
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* do, diriglram-se para a dependencia do 


CTA da tarde se diguaram compa: 


bis, 


— rento mes 6 anno, cujo estabelecimento 


f 
> 


vam 


levantou vivas a 8S. MM. 


os mais ardentes votor pela preciosa 
vica de V. M, pela de 8. M. a excelsa 
raipbe e pela de toda s familia real por- 
tugueza. Viva 8. M. elrci, 8.M.a rai 
Dha o toda a familis.reel portuguess!s 
“5. M. el-rei, em vos vibrasta e ener 

lem, respondeu com estes incitivas pa- 

Pres! 

eAgradoço à Associação Commercial 
flo Porto acolhimento tio caloroso e as 
Boguro-lhe que póde contar com s minba 
bos vontado o cor, os meua esforços pa- 
ra a renliseção das sues justas aspira: 
ções. O Pocço encontrará sempre no roi 
de Poctagal um amigo verdadeiro o leal, 
49% escupro lho desejou o deseja toda 5 
Prosperidade e ventura. Pódo o Porto 
contar com O rei, como o rei conta com 0 
Porto.» ' 

Da todos os sogulos de sala partiu en- 
tão uma d'estas ovações que raras vezes 
so observam e que commovou profuad: - 
mento S. M, el-zei Palmas, bravos, vi- 

“vas, tudo se confundiu indoscriptivel- 
mente. : 

O secretario ds Associação Commer- 
cial, sor. Bernardino Vareta, aorvia é 
mesa 8. M, a rainha; e o sor. Guilherme 
Wandscbnoider, director, S. M. el-rei. 
Momentos passados, os monarhas ashi- 
tam para 3 
ENTRADA DK VASOS DE GUERRA EM LEIXÕES 

A'v 10 horas o 10 miontos da menhã, 
a canhoneira hosponhola «Vasco Nriisz 

do Balbcas, que, como dissemos, bavia 
- fnodoado no rio Douro para saudar os 
e do Portugal, entrou na bacia de 
Loixõar, fundeando á pôpa do cruzador 
“s, Gabriel». 

r volta do meio din, entrou o yacih* 
aD. Amelia», que igualmento ia do 
rio Douro. Ancoron proximo do crusa- 
dor «D, Carlos». 

ente, cerca das 2 horas, entr-u 

gli o cruzador «Pactolus», que fundeou 

entrada da bacia, proximo ao mólhe 
sul, um pouco adianto do «D. Carlos». 


INAvGoRAÇÃo DO rosro DE DESINEE.ÇÃO 


Terminado o lunoh, os augustos mo- 
e pessoas que alli baviam s filai- 


“moamo edificio onde havia sido impro- 
visado um modosto altar, Deu-so então 
comêgo & ceremonia inaugural do assen- 

ento do cunbal do edifício do posto 

& Cosinfecção. Dapois da ceremonia re- 
m colebrada pelo venerando prela- 

do,o sur. Bernardino Carlos de Asove- 
do Vareta lêu o auto, que é do teor so 


guinte: 
duto da in , 

Ra p:dra do edificio do postó ds 

fecção em Leixões 

— «Anno do Nascimento de Nosso Se- 
“mbor Josus Christo de 1900, nos 23 dias 
lo mos de outubro, n'ssta freguezia de 
ega da Palmeira, concelho de Bou- 
ag, auburbios du cidade do Porto, no 
Toval proximo ds bacia de Leixõss, e 
destir do à ccnstrucção do edifício def 
do posto do desinfecção, onde pe- 


insuguração e lançamento da 


) 


dad ss. ei elreio senhor D, Car- 
los Te a rainha senhora D. Maria Ame- 
lia, sua augusta esposas, acompanhado: 
a sua comitiva, echando se tambem 
tes no mesmo neto aa. exc.** O BnT. 
presidente do conselho de ministros e 
bistro do reino conselheiro Ernesto Ko 
ntso Ribeiro o ministro dos ne- 
ecolesinsticos o da justiça conto: 
Arthur Altesto de Campos Henri 
8 O O ministro das obras publicas con- 
eiro JoséG nyalves Percira dos San 
+ O rov.=* bispo da diocese, o gover- 
r civil do districto, o presidente e 
dores da camsra municipal de Bou- 
da exe": camara municipal do Po:- 
mis fanccicnnrios superioros e au- 
dadea civis e militares que cuatu- 
tir a taes actos solemuos, e bem 
representantes das principsos 
os commerciaes c industrisos 
do Porte, o corpo consular e 
colloetividaces e pessous convi 
membros da impremn, etc, todca 
into nesiguados; e finalmente a di- 
o da Associação Commercial, com o 
jo residento Anthoro Ferreira de 
Arai ] Silva, 08 avcretarios e vogaes, 
A jmtnto abaixo assigoados; ten 

- bi. el rol declsrado que so digná- 
vir com 8. M.a rainha insugurar 0 
ato definitivo de desinfecção em Lei 
Creado pelo decreto do 8 do cor . 


istré ção ficem a cargo da Asto 
ommercial do Porto, por virtude 
termos do mesmo decreto: por or- 
» do mesmo augusto senhor passou-se 
lobrar a dita iasuguração o Inaça- 
da primeira pedra d) novo edifi 
à o posto de desinfecção que a 
iação C.mmersial vai fazar 
vir n'esto locsl, com seus accesso- 
e dependencias, e conforms o plano 
iperiormente spprovsdo. N'este acto 
ento da Associação Commercial, 
3 pslavro, com vónia do 85. 
fez uma breve silooução apropria 
da ao assumpto da solemnidada é em st 
asp setan-ne ao acto da insugura 


3 usadas em inos casos; e passau- 
ao fat Nmanto da primeira pedra, 
apt meira do cunhal nordéste, 

nte um pequeno cufre metalli- 

o do qual foi iatro Jusido um re- 
este auto escripto em pergami- 
cerrado n'um frasco de vidro o 

nto as moedas do ouro, prata, 
* cobre correntes n'esta epocha, 
| cofre foi fechado por S. M. el-rei 
chave pe dad so vice-presidente 
| Am moercia!, para ficar 
guiar da no archivo da Assoviação: em 
aoguida for o mesmo cofre levado em 


cinção Commercial para junto ds pedra 
fundamental do alicerce o depositada 
idade ahi aborta e assento so: 
aa dita podes, tomsado então 
el-rei a colhér e camartello, que 
eu o tenente coronel de enge 
à fra José Pereira Diss, chefe 

ços do rio Douro e Leixões, 
a argamusss nas juntas da pedra, 
patendo-a com o camartello, e em segui- 
ds foia podra insugural bensida pelo 
cov.»? bispo da diocese. Em seguida o 
presidento da Associs 


e à familia 
resi,que foram calorosamente correspon- 
didos, É assim so deu este acto por con- 
eluido, lavrando-se de tudo o presente 
auto, que foi assignado por SS. MM. e 
Dai pessoas prescntos, depois de lido 
em vos alts pelo 1.º secretario da Asso 
cação Commercial, retirando-se depois 
dinto ss. MM. com a sus comitiva. E eu 
Bernardino C. de Azevedo Vareta, 10 
ascrotario da Assc Commercial, que 
uv Gscrovi, O assigeo na fórma do es- 


0.» , 

Assigusdo este documento por SS. 
MM, ministros e outras piigons foi en- 
tregue pelo sor. presidente do. conselho 
a el-rei, que o encerrou n'um frasco, 
acto continuo introdusido eim cofre me- 
tallico, contendo ss moedas do actual 
reinado, em circulação. 

N'esso momento 0: anr. Anthero de 
Araujo, vice-presidente da Associação 
Commercial do Porto, lêu esta mensa- 


E a pg or 


gem: 

«Senhor! A data de 23 de outabro de 
1900 é uma das que ficará na historia 
do Porto como uma memoria risonha e 
«feliz à vm novo a paro factor de 
“bem-ostar e vitalidade, E razão robeja 
ba para que a cidade do Porto rejubiie 
em vêr roalisads uma aspiração antiga 
e porfiadamento reivindicads como cor- 
dição estençial do seu progresso, que tão 
int amente se prende á economia da 


kº que nas psginas da sua historia, 
em que ba lances de heroismo, vibra- 
ções do enthusiasmo e tambem gombras 
da Bandas) amargura, palpita a creaça 
anahalavel da que a grand icida- 
do scg grandeza e felicida 

aproveitamento inteligente e di 

dos recursos e das e se 

E obra que hoje se 
nhor, 


nha no acto solemne da inauguração do 
posto de desinfecção «m Leisões, basta 
8 pôr em evidencia a importancia d'este 
aconteçimonto, quo liberta a grande via 


mente para o lozal onde ia ser assente o 
cuohs]. Em salva de prata o sor. minis- 
tro das otras publicas conduzia a tábua 
da argamassa; o sor. governador civil, a 
trolbs; o sor. presidento da camara mu- 
picipal do Bouças, o martello e a colher; 
e o sor. Anthero de Arsujo, o cofre. 


Iytado pelos concgos alludidos, benseu a 
pedra, ceremonia que foi precedida das 
crsções do ritual. 


lher, deitou a argamassa na sapata dos 
alicerces, sondo lhe em seguida offereci- 
do o martello pelo snr. presidente do 
conselho de ministros. 


ram so entbnsiasticos vivas ú familia 
real, As musicas tocaram o bymno na- 
cional. 


E E guindaste, pertencente és cbras 
mentad»> com flôces. 


10e8 0 regimento de infanteria 6 e os 
alumnos da corveta «Estephania». 


cinto, a ponta de ser dificiliim> o ja- 
gresso nos carros do caminho de farco 
da Povoa, em serviço no porto de Lei- 
x6es. Tão difficil foi, que até se estabe- 
leccu uma tal ou qual confu ão. O tra- 
jecto foi poquenisaicmo, por uma porta do 
molhe norte até é cacada do caes de 
serviço. 


do o snr. conselheiro Wenceslau de Li 
ms, presidente da camara municipal do 
Porto, disse-lhe que não queria largar 
d'esta cidade sem lho manifestar a sus 
muita gratidão pelo azolhimento caloro- 
so de que fôra alvo, bem como 8. M. a 
rainha, o que nunca esqueceria, Pedin- 
lho qre testemunhasse esse seu seati- 
mento ao povo do Porto. 


aur. conselheiro Wencoslau de Lima pa- 
lavras da maior gratidão pela maneira 
bizarra como fôra recebida e bem assim 
8. M. el rei. 


Lsixões e todo o vastissimo rocinto géc- 
co, era maravilhoso, unico! 


lavel,o vaporzsinhos de serviço, sulcavam 
galhardamente a bacia, carregados de 
gente, soltando brados de enthusissmo. 
Ou návios de guerra, nacionass e estran 

geiros, salvando com cs seus canhões de 
tiro rapido, simulsvam um combate na- 
val porfiogo, renhido. Por veses, a fama 

rada, sabida em novellos das boccas das 
píças, envolvia o resinto n'uma espacio 
de nevoeiro; quando so dissipayu, po 
rém, deixava gosar em toda a rua pleni 
tude aquelle formidavel espectaculo. 


parte dos molhes, na «extensa linha 
que limita o mar, nos blocos dos enroca- 
mentos, pola estrada margical, em toda 
& parte se viam maszas de povo, ssudan 

do os reis, agitando cs lenços. Nunca em 
Leixões se observou espectaculo mais 
improssivo ao espirito, mais extraordina- 
rismente grandioso! 


tia», embandeirsram em arco, saudando 
com as suas bsndoirsa. O primeiro en 
trou é o segundo ashiv, quando as maci- 
festações «ntavam ro seu auge, 


todas as formalidades o cere-|. 

x escaler, dirigiram-se s bordo da canho- 
aheira hespanhola «Vasco Nuiias de Bal- 
bos», que içou o pavilhão real portu- 
guez. 


do portaló pelo respectivo commandante, 


dido por tods a tripulação. 

o commandante e cfiialidade d'aquelle 
vaso do guerra, que' porcorreram, cx 
pao o seu agradacimento pela sau- 


ra de prata pelo presidento da Asso | cesião da aua estada na cidade do Porto. 


tiros, 


Commercial | tripulantes, 


maritima 99 norto do Douro do um dos, Quagdo esbiu o u'timo dos torpedai- 
mais perniciosos obstaculos á sua utili | rca, eram 4 horas e 40 minutos. 
sação pela grande navegação, propulsic-| Os vapores de recreio e reboques 
nando assim o desenvolvimento das for acompanharam o cruzador «D, Carlos» 
ças cconom cas que concorrem n aquel!e | até ums milha de distancia do porto de 
valiosissimo crgão de riquezs publice, e |Lex0es. | ç 
apressando a reslisação de outros pro N'elles iam os anrs. governador civil, 
gressos necessarios ao seu comple-| presidente da camara municipal do P F- 
mento. to, membros da commissão henrigaina, 
A'* Associação Commercial do Porto | engeaheiro director das obras d> porto 
foi commettids a missão de levar a cabo | de Leixões, director cos caminhos de 
esta obra em condições que representam | ferro do Mizho e Douro, commissario e 
uios alts prova do consideração para cs- | inspectores do policia, direcções da As- 
ta corporação e para com o commercio | socisção o Centro Commercial do Porto, 
d'esta cidade. Confiademento assume es- | cíizises do exercito e marinhas, tituleres, 
ta corporsção este encargo, qua se esfor- | commerciantes, industriacs, representan 
cará por cisnamente cumprir e anima a | tes da imprensa periodics, ete. Ê 
creuça do quo este scto abro uma largs| De bordo das reqrenas embarcações 
o fecunda inicisção, cujos re.ultados se | foram constentemente levantados entbu- 
rão de vasto alcance para cata cidsde e | cissticos vivas a SS. MM. e á família 
para o pais. roal, no que correspondia a senhora D. 
Senhor.— Esta festa essencialmente ds | Amelis, que à pôa do crusador agitava 
trabalho, auspiciosa por tantos titulos, |o lenço. á o 
tem a coroal-a o prestígio da presença) A duas milhas do porto de Leixões É] 
de V.M. eds S.M.a rainha. csnhoseira hespenhola «Vasco Nuíiics de 
Congratulando se intimamento por ea- Balboa» navegou para o norte, salvando 
te facto, a Associação Commercial do|á terra. 
Porto faz os mais fervorosos.votos para) Quanto ao cruzador ingles «Pactoluso 
que esta grata communhão de sentimen-| navegou paras o sul, acompanhando os 
tos s eata solcmwno identificação com as | navios da divisão naval a Lisboa, : 
nossas aspirações de trabalho, de Iber- No momento da partida, 8.M, el-rei 
dade e de progresso, sc manifeste perdu- | fes expedir, pela estrção telograpbica 
ravelmente,como peohor o:sencial da fe-| da locslidade, telegrammas para a rai- 
licidade collectiva o da grandeza da pa-|nha da Inglaterra e a rainha regente de 
tria.» Hespanha, participando que acabava de 
Os assistentes dirigiram se seguida | visitar os navios do guerra das duss na- 
ções e que muito agradecia a deferencia 
de enviarem 20 nosso porto esses pavios 
e os merinheiros das duas armadas. 


IxroRMAÇÕES DIVERSAS 


Por ocessião da visita de S. M. a rai- 
nha á Creche de Cedofeita, o presidente 
da assembleia geral, sor. dr. Adolpho 
Pimentel, ofereceu à illustre princesa 
um fo:moso bouquet de flôrea naturses; e 
a regente do institato, snr* D. Luiza 
Augusta da Fonseca, offereceu tambem, 
por scu torno, um outro douquel, com 
opulentas fitas de sêla asul e branca, e 
uma dedicatoria impressa a ouro. O fis- 
cal da Creche, apr. Jeronymo José da 
Fonseca, para solemnisar tão distincta 
visita, melhorou, a expensas suas, à me- 
renda das creancinhas recolhidas e bem 
assim à das empregadas. 

—Umna commissão de distribuidores 
telegrapbo postses d'esta cidade entre- 
gou a 8. M, el-rei um memorial pedindo 
a graça de mandar pôr em execução a 
let de 21 de junho do corrente enno, sp- 
provada na ultima sessão legislativo, 6 
a qual melhora a preesria situação d'a- 
quella classe de empregados, tão caro 
cada de protecção. 
snr. conselheiro Wenceslau de 
Lima spresentcu hontem no paço real o 
conhecido flaricultor d'esta cidade enr. 
Alfredo Moreira da Silva, o qual foi pe- 
dir licença a SS, MM, paia dar os nomes 
«D, C-rlos 1.% aRaioha D. Amelia», 
de «Principe Resl D. Lniz Filippes e 
«Infante D. Manoelsa quatro variedades 
de roseiras obtidas por elle da somente, 
88. MM. secederam reconhecidas aos 
desejos do habil foricultor. 

—A soma que o venerando prelado 
declarou ter recebido em favor dos tu 
berculosos, era producto do espectaculo 
que, com aquelle intuito generoso, rea- 
ligou no thegtro de 8. João o Gymnasio 
Club do Porto. y 

—O yacht «D. Amelinv» levantou ferro 
do Douro psra Leixões, pelas 11 horas. 
Levava muitas senhoras o cavalheiros, 
que fizeram uma grande ovação aos reis 
quado estes passavam pela estrada mar- 

ins]. 
4 — Seguiu hontem, no comboyo da tar 
de, para Lisboa, parte do pssscal da ca 
sa resl. Hojo deve seguir para alli o 
restante, 

— Os snrs. dra. Asevado Mais e For 
bes Oosta foram hostem ao paço, cado 
estiveram conferenciando com S, M. a 
rainha sobre assumptos da Líga contra a 
taberculcse. 

—S. M. a rainha disse a um membro 
da camara de Bouças que ia encantada 
com a recepção que alii lho fôra feita. 

—Oas internados da Ofisina de 8. 
José, com o eu desvelado director 
e respectiva banda de musica estiveram 
ns bacia de Leixões, a bordo do reboca- 
dor «Veloz», ssudando 59. MM, Este 
reboca or, onde tambem estavam mui 
tes outras pessoss, foi generosamente 
cedido áquelle estabslecimento de edu- 
cação pelo sur. Coverley, à instancias do 
sor, David José do Pinho. Os educandos 
da Officina desembarcara, so fim da 
tarde, no cses de Masssrellos. 

— Aproveitando todos os meios do 
conducção, foram a Leixões numerosiasi - 
mas pessosr, Tambem para alli so diri- 
giram muitas 8 pé, 

—()3 educandos do ÁAsylo de 8. João, 
postados hontem defronte do paço, fise- 
ram uma penhorante manifestação de 
despedida a SS. MM, agitando os gôs- 
ros o correspondendo aos vivas que lhes 
eram erguidos, 

Dous dos membros da direcção d'esta 
prestantissima instituição, empenharam- 
sê com o snr. governador civil a fim 
d'este empregar o seu valimento para 
que 8.M. a rainha se digoasse visitsr 
aqueila instituição. Infelismente, pp- 
rém, csia visita não pôde roalisar-so em 
eo de 85. MM. terem que retirar-se 
cado. 


O exe sor. D. Antonio Barroso, aco- 


Então el rei D Carlos, tomando a co- 


Quando cl rei bateu na pedra, ergue- 


O cunhal estava suspenso em um pe- 
o porto do Leixões, vistosamonte orna- 


Fezism s gusrda de honra em Lei- 


O mmBARQUs 
Muito compacto e povo no vasto re 


N'esse momento, S. M. al-rei, cheman 


Ds 5, M.arsinha ouviu tembem o 


O aspecto que oftarecia a bacia de 


Pequenos barcas, em numero incaleu 


Todos cs compridos caes do aerviço, 


Para dar mais relêvo ao quadro, os 
andes vapores inglcz «Liguris>, da 
ompanhis do Pa ifico, e allemão «Croa- 


Visira DE SS. MM. ao «Vasc> Nudza 
DB BaLBOAo 


88. MM, logo que tomeram lugar no 


Eram aguardadas so fundo da escada 


ue fes a continencia militar, gritando 
epois «Viva el reils, sendo correspon- 


Vinhos portuguezes no Bra- 
mix. —Mais uma obra notavel acaba de 
publicar o nosso illustce chim'co, dr. 
Ferreira da Silva. 

Rafero se o opusculo, que lêmos com 
verdadeiro interesso, à questão da esali- 
ay iagora dos vínhos partugues:s no Bra 
sil. 

Como ss sabe, foram as investigações 
escrupulosamonte feitas pelo snr. dr. 
Ferreira da Silva, com o emprego dos 
me!hodos mais modernos, que salvaram 
o comumercio portugues de c&portação 
de um des maiores desaires e—quem sa 
be?—de um verdadeiro desastre, 

No opusculo agora publicado dá conta 
o illuatre professor de todos os trabalhos 
emprehondidos e do tados o: documen- 
tos, correspondoncia, ete., que se refe- 
rem a tão importaute questão. Em to- 
da a sua exporição mostre o enr, dr. Fer- 
reira da Silva a profuadeza do seu es 
ber, a limpidez do seu ballo caracter e 
a sus lealdade do polemista. 

Foi assim que conseguiu sabir victo 
riozo da questão; assim conseguiu ten- 
cel-s, como justificadamente enouncia 
no prefacio da sua obra, no qualse lê m 
as palavras: 

«A questão do acido salicylico nos vi- 
nhos portugueses pódo disar-se rerolvi- 
da, sem ficar attingida a konrades do 
nosso mais importante commercio de ex 
portação. Tinha eu declsrado que não 
era sctuslmente usada cnt e nós e prá 
tica do salicylagem dos vinhos, e os me 
ritiszimos peritos que no Rio estudarem 
a questão, reconbeceram a verdade d'es- 
ta afirmativa, por caminho diferente do 
mem. Era este, póde diser-se, o nó d'es- 
ta questão cspital.» 

Os essrviços que a sciencia deve ao 
sor. dr. Ferreira da Silva são incontro- 
versos; 03 que lho deve o Lsborstorio 
Manicipal de Chimica no Porto são iua- 
preciaveis. Primam por inteiramente 
verdadeirss as seguintes palavras, com 
que fecha o prologo: 

«Esta questão veio demonstrar, por 
um modo fisgrante, quo até no dominio 
das luctss econsmicas O dos intereaes 
commerciass, convém fomentar a caltura 
scientiõoa. Se não tives em sido resli- 
sados em 1888 no Lnborat-rio Munici- 
pal do Porto, crendo quatro annos antes, 
os estudos scbre o asoido salicylico, 
achar-nos-bismos hoje dessrmades, e a 
questão suscitada no corrente anno não 
estaria a estas horas resolvids, e quem 
sabe se o viria & ser tão cedo!s 

Registramos, com sincero applauso, o 
apparecimento do novo trabalho do snr. 
dr. Ferreira da Silva, ro qual vêmos, 
além de um testemunho do seu saber, 
um alto serviço ao pais. 

Ordenação gersl. — O exc,=e 
prelado d'esta diocess conferiu, na ca- 
pelia do paço, ordeus menores e sacras 
acs seguintes ordinandos: 

Menores: Alfrodo Ferreira Sanches e 
Manoel Teixeiras; subdisconos: Amadeu 
Cerqueira de Vasconcollos, Antonio José 
Valente Junior, Jcão Gomes Leite, João 
Moreira da Rocha, &ianoel Francisco Sol 
o Manoel Poroira da Bilva; disconcta: 


Os régios visitantes comprimentaram 


ação quo vieram prestar lhes por oc- 


Quando SS. MM. retiraram, a «Vasco 
Nírios de Bslboa» deu uma salva de 21 


Vieira ao «Pacix Luso 


Depois da visita ao mavio heapanhol, 
foram 38. MM. u bordo do cruzador in- 
glez ePactolus», sendo alli recebidas 
ao portsló pelo respectivo commandante, 
levantando a tripulação, postada a esti- 
bordo, calorosos hurrahs, 

Percorroram tambem diversos com- 
partimentos do navio, entro alas dos 


Duas baceas de fogo déram, & sahide, 
a salva do ostylo, quaudo foi arreado 
o pavilhão real portugues. 


Eusanqua DR SS. MM, xo «D, Canross 


Eram 2 horas e 45 minutos da tardo 
quendo SS, MM, e comitiva cmbarcaram 
vo crasador «l. Carlos», No momento 
do embarque, ss saudações aos sugustos 
monarchas foram altamente ecothusiasti- 
cas, 

Na coberta do crusador, SS. MM. ai 
gnaram-se receber a commissão directo 
ra da celebração do Centensrio do la 
fante D. Henrique, que no momento da 
despadida fes sigoificar aos nossos au- 
guetos hospedas o reconhecimento de 
que se echavs possuida, polas fiaesas 
recebidas. 

SS. MM. dirigirem á commiasão pala- 
vras amabilivsimas, obssrvando, mais 
uma vez, qua iam peshoradissimos da 
recepção quo tiveram no Porto e rope- 
tindo 8. M. el-rei os seus bons desejos 
de voltar, o mais breve postivel, a esta 
ade. E 

ambem subiu á coberta o snr. o. 
lheiro Malheiro Dias, para quem e 
gios viajantes tiveram provas de muito 
aprêço. 

SABrDA DA DIVISÃO NAVAL 

A's 4 horas da tarde os pavios de 
guerra portuguezes começaram a msno- 
brar, preparando-se para s sabida, fa- 
sendo o mesmo os navios hespanhol é 
ingles, 

e bordo do crusador «D. Carlos» fo 
ram feitos siguns signses e na coberta 
tocou a cheravga. 


I pequenas embarceções, acenaudo 
igualmente com os lenços, 

às 4 horas e 20 minutos da tarda co 
meçaram a sahir os vasos de guerre, in- 
do para fóra do porto por esta ordem: 
Crusador ingles aPactolus», cruzador 
«S. Gabriele, canhoneira hespanhoia 
- de Nuiss vs Balboa», yach! «D. 

meias, cruzador «3, Raphasecls 
torpedeiros n.º! 2 g 4, gs apom 


Antonio Francisco Moreira Aroso, Cae- 
tano Pinto Ferreira, Jacintho Leito Pei- 
zoto, Joaquim Sosros Albargaria, Joa- 
quim José Valente, José Francisco As- 
sumpção Borges, Josó Pereira da Costa, 
Justino Frenciaio "ecieira o Manoel 
Gomes Leite; presbyteros: Abilio Au- 
gusto da Silva Telles, Francisco Nicolau 
Moreira, Jo:é X«visr do Almeida e Ma 
voel Antonio dos Santcs. 

Acolytaram os revs. conegos drs, 
Tbeophilo e Sá e ministrou o baculo o 
rev. dr. provisor. 

Caixa dos Trabalhadores 
Fluvtaes.—Reunin s assembleia ge- 
ral d'erta agremisção, presidindo o snr. 
Antonio Lourenço Fernandes da Crus. 
Foi opprovada ums prorosta para Ge ac- 
ceitar o donativo de 505000 offcrecidos 
pela Associação de classe e dar plenos 
poderes à commissão administrativs. 

Foram eleitos para a comissão admi- 
nistrativs: 

Effactivos: João Fernandes de Oli- 
veirs, João Lourenço da Cruz, Arnaldo 
de Sousa, Francisco da Silva Matheus e 
Autonio Dominges de Almeida, thezou- 
reiro.—Supplentes: Rsul da Silva Braz 
e Lu'z Simeão da Silva. 

Foram lidas communicações da Asso- 
ciação Commercial do Porto, Rosas Ir- 
mãos & Samagaio e A.Cálem & Filho. 


João Andresen. —Ainds em me- 
moria d'este nosso prezado smigo, tão 
prematuramente arrebatado ao csrinho 
da familia e ao convívio de quantos lhe 
apreciavam as qualidades de caracter, 
enviou nos o sor. Alfredo Laura Morei- 
ra, em nome doa empregados da fabrica 
de mosgens da Affurada, 3 quantia de 
25000, saldo de ums subscripção que 
entre os mesmos empregados fôra pro- 
movida para s compra de ums corôa 
funebre que depozersm no feretro d'a- 
quelle seu finado patrão, destinando-se 
a alludida quantia a ser por nós d'stri- 
buida por pobres, preferindo os tuber- 
culosor, 

Ciub da Foz. — Effectua se hoje 
n'esta distincta agremiação recreativa 
o 11.º concerto da epocha, no qual toma- 
rão parte professores o amadores muito 
spreciados. 

O programms, de bella escolha, é o 
seguinte: 

Mendelsobn «YWarche Nuptiale», pe- 
los anrs. João Pinheiro de Aragão, Ma. 
noel de Magalhães, Guilhermo Afililo; 
José Gonveia, Francisco de Aguiar e 
Xisto Lopes; * * *, sólo de piano, psla 
sor.* D. Bertha Margnes Leite; Gode 
froid, «Danse des Silfez», sólo de harpa 
pelo enr. Paolo Nayone; A. Thomas, 
«Mignon», rcmansa, pela enr* D. So 
phia Maia Didier, com acompanhameo- 
to da pisno, pelo enr. X sto Lopes; **%*, 
sólo de piano pela sar* D. Bertha Mar- 
ques Pinto; Hasselmann, a) a«Ballade», 
b) «Patrunille», sólo de harpa pelo sor. 
Paolo Nabone; Bizet, «Carmeno, haba 
nara, pela snr.* D. Sophia Maia Didier, 
com acompanhemanto pelo qusrteto. 

Grandes srmazens Gran- 
delta. —Está publicado o catalogo ge- 
ral das novidades da estação de inverno 
dos Grandes Armasens Grandella & C., 
de Lisboa. Pels leitura d'esse cntalogo 
avalia-so bem a importancia de tão no 
tavel estabelecimento, um doa que mais 
evidenciam a pujança do animo empre- 
hendedor de seus proprietarios. 

Jotoresea s todos o conhecimento da 
immensa collecção de fazendas e artigos 
que excô:m á venda og Grandes Arma- 
sens Grandella & C., 

Princípios de incendio.—A's 
10 bora e meias da manhã de hontem 
houve princípio de incendio no predio 
n.º 8 da run dos Guindees, de que são 
inguilizos e proprieterios os apra, Souzs 
& C., ardendo apenas uma porção do 
petroleo, sendo extincto por alguns ope- 
rarios da mesms casa. 

—Ro predio n.º 99 da rua de Mousi- 
sinho da Silveirs tambem hontem, ás 6 
horas da tarde, se manifestcu principio 
do incendio ncs bsixos de um armasem 
do cersaes, pertenceoto aos enrs. Perei 
ra do Macedo & Cr, O fogo foi devido 
ao brinquedo de umas creanças que 
queimavam papeis, communicando se ss 
chammas a Sacços com ar'oz e farinha de 
pau. Fui extincto por pessoas da casa. 

Em ambos os iazendics compareceram 
os tonbeiros municipaca. 

Lementavel desastre.—Hoz- 
tem, cerca das 10 horas da manhã, occor- 
reu na rua do Iofante D. Henrique um 
lamentavel desastre, de que foi victima 
e menor Joaquim Moreira Ramos, da 14 
aunos. Devido á imprudencia de saltar 
aos estribos dos carros americanos, quen- 
do estes iam em movimento, o pobre ra- 
pas cabiu á linha, psssando-lhe sa rodes 
sotra as pernas e deixandc-o em leati- 
mavel estado. Condusido ao Hospital 
Geral de Santo Antonio, forsm-'ho alli 
amputadas ambas as peraas. O desgra- 
çado ficou em perigo de vida. 

Obito.—Em Fonte Bos, concelho de 
Barcel'os, falleceu um irmão de monse- 
nhor Joaquim Domingucs Maris, talen- 
toso professor do curso theologico no 
Seminario Conciliar de Brsga e promo» 
tor do juizo ecclesiastico do arcebia- 
pado. 


ROTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


O assassinato do irmão do 
presidente do Brazil.—Uo jor- 
nal: brazileiro, o «Diario do Rio Claro», 
dá d versos pormenores sobre o sesassi- 
nsto do coronel Diozo Salles, irmão do 
presidente dr, Campos Sallea: 

«O coronel, acompanhado de seu filho 
Raul, fôra eo cafesal despedir uma fa 
milia de colonos, cujo chefe teimou em 
não esbir, O coronel empirrou o velho, 
N'esso momento Angelo L ngaretti, ar- 
mado do uma garrutba de dous canos, 
que Raul lhe confiára, desfadhcu certei- 
ro tiro no corsção do coronel, que mor 
teu ibiiantaneam Onte, O sssastno ames- 
çou Com a mesma erma s Raul, que fu- 
giu, evadindo se então Lingaretti e toda 
a familia; Bata foi prosa na fascada pro- 
xima. O cadaver: foi conduzido so Bio 
Claro, onde o aguardavam mais de mil 
pessoas. O enterro rezlisou so com grsa- 
de scompachamento.» 

O c.samento da rainha da 
iioltanda —Dizem de Haya que fo- 
ram alli recebidos com enthusissmo a 
rainha Guilhermina, o seu desposado du- 
que Henrique e a rainha mãe, 

4 rainha Guilhermina apresentou o 
seu noivo és authoridades, que a haviam 
ido esperar á estação do caminbo de fer- 
ro. Achava se presente o ministro da 
Alamanha 

Dopois de feitas as apresentações, a 
rainha e o duque Henrique dirigiram-se 
psra o palacio em cariusgem fechada, 
seudo acclamados pela muitidão. A rai- 
nba torrespondia às ssudações do pabli 
co,0 qual estoava 0 bymno «Wilheimus 
liedo. 

Do tardo foi apresentado & rsinha e 
ao daque 0 corpo d:plomatico. O impe- 
rador da Allemanha dirigiu ao duque 
Herrique um telegramma de congratu- 
lação. 


SS 
Toelegrammas vma dopossigd 

Em 32:—Francises Bilvs, S. Migne!, 
44: Guilherme Nogueirs. Formoss, 152; 
Miguel Coelho; Castro Silva, Boavista, 
123; João Almeida, rua Alegria, 569; 
Lovandeira. 

Em 23: —Caetano Lucas, rua Victoria; 
solicitador Lemos, Poço Patas; Deolin- 
da, rua Boavista, 413; Filial Banco do 
Minbo; solicitador Oliveira, Bomjardim, 
77; Manoel Pereirs Aguisr, Fontainhes; 


Banco Aliiança. 
a CO 


O TENPO 


24 de ontubro. — Principio da 
aurora és 5 h. e ôm. Nascimento do sol ás 
6 h. e 39 m.Occaso ás 5 bh. e2im. Iiade 
da lua 1 dia. Preamar: 12,422 b.056 m. 
dam;2.º,ás 3b.e20m. da t. 

Meteorologia de hontem— 
A'a 3 horas da tarde: Pressão atmos- 
pherica ao nivel do mar, 765,23; tempe- 
ratura á sombra, 165; vento, N.; velo- 
cidade, 7 

Estado do tempo—Nublado. 

Na barra, ás 5 horas e meias da tarde: 

Vento 8. (brando) e o mar bom. 


Ephemerides do Port 
28 de ouinhro 
1664 —Veste q habito da Ordem Do- 


minicang, da qual chegou & ser provia- 

cial, frei João Baptista Msriais, nsacido 

n'esta cidade. Morreu em 1723. 
e em 


ROTICIÁRIO RELIGIOSO 


Quinta-feira, 25 de outubro. — 8, Cris- 
pim e 8. Crispiniano, irmãca, martyrer; 
rito duples. Missa do commum, crações 
proprias, commemoração dos Santos 
Chrysanto e Daris, martyres; paramen 
tos do côr vermelha. 

Lausperenno — Ns igreja de Mira- 
gsya, na da Misericordia e na capella 
das Almas de Santa Catharina. 


Homenagens fanebres 

Reslissrem se hontem, na igreja de 
Santo Ildefonso, os responsos funebres 
em suffragio da alra da sor* D. Deo 
linds Gomes da Silvas Rocha, filbs do 
considerado industrial nr. Francisco Jo- 
sé da Silva Rocha. 

O cadaver da mailograda menina foi 
conduzido á mão pelos amigos mais in- 
tizos da familia dorida, desde a casa 
até ao templo, com grande acompanha- 
mento de convidados o do Collegio dos 
Meninos Orphãos e interzados do Asylo 
de 8. João. Presidiu acs responsos, que 
forsm acompanhados a orgão, O rev. Jo- 
sé Etienne. 

Recebeu a chave do caixão o sor. dr, 
Manoel Joaquim Wendel dos Reis. 

Sobre o ferctro foram depostas sete 
magnificas corõas e grande numsro de 
ramilhetes. 

Finda a ceremonia religiosa, foi o fe- 
retro conduzido em landau ricamente 
armado para o cemiterio da Trindade, 
ficando alli encerrado em jazigo de fa 
milia. 

A ornamentação do templo, que era 
sumptuosa, pertencia ao conhecido ar- 
mador snr. Antonio Malta. 


TRIBINAES 
SUPREMO TRIBUNAL DE JUSTIÇA 


Causas idas da Relação do Porto e julga- 
das na sessão de 23 de outubro 

16:294 — Autos crimes — Recorrente; 
Alfredo José Correia de Figueiredo; 
recorrido, o M, P.—Negada a revista. 

23:065 — Autos commerciaes (desia- 
tencia) Recorrente, a Companhia Uaião 
de Credito Popular; recorridos, Menezes 
Lopes & Ca. —Jalgada. 


TRIBUNAL DA RELAÇÃO DO PORTO 


CAUSAS JULGADAS NA SESSÃO DE 23 
DE CUTUBRO 


Escrivão Coutinho 


Celorico da Beira—ppe:lação com- 
mercial—Luis Eagenio Leitão, contra 
José Jo. quim Borges. — Annullado o pro- 
CERHO. 

Vills Pouca de Aguisr—Appellação 
crime—Francisco Borges, contra o M, 
P.—Não tomou conhecimento. 

Villa da Feira—Idem—O M. P., con- 
tra Sopbia da Graça, —Não tomou co- 
nhecimento. 

Figusira da Fos- Aggravo crime— 
Lino Augasto de Faria, contra o M. P. 
— Negado provimento. 

Baião—Aggravo civel—O curador go 
ral dos orpbãos, contra o dr, juiz de di- 
reito—Provido. 

Escrivão Crus 

Porto—Aggravo civel—O curador ge 
ral dos orphãos, contra Manoel Pereira 
dos Reis. —Negad» provimanto. 

Ilem—Idem—O curador geral dos or 
phãos, contra Adelaido Marques de 
Figuciredo.—Negado provimentos 

Melgaço —Aggravo civel—Dr. José 
Jonquim Gomes, contra o M. P.—No 
gado provimento. 

Escrivão Ferreira 

Porto —Agaravo civel—O curador ge 
ral dos orptãos, cont'a Ermelinda Dias 
Forreira.—Sem provimento. 


TRIBUNAL DO COMMRRCIO DO PORTO 


PRASO PARA HECLAMAÇÕES DA C&EBDITOS 

Termina no dia 27 do corrente o pra- 
so para as reclamações de creditos na 
fallencia do Antozio José Fernandes Lo- 
pes. 


CAUSA ASSIGNADA PABA JULGAMENTO PABA 
o DIA 25 DE CUTUBRO 


Escrivão Souza:—AA,, Ferreira Múa- 
se & 0.2; RR, F. de C. Ramos e ontros, 
e, 


Enem oo 
HORARIO DE COMBOTOS 
Poriidas de 8. Bento 
LISBOA—A e 8-15 m., 2-45 e 7-10 t. Expresso-luxo- 
egos aos domingos, 2.º, 4,' e 5.2º, 4.20 t, 
ESPINHO 10.55 o 11-]6 m. 2:26, 3:30, 520 e 6-35 
«e D. 
OVAR-10-35 mr, 5-20 e 6-35 t. 
VALENÇA, BRAÚA E QUIMARÃES—S e 14 m. é 


-50 t. e , 
BRA A E GUIMARÃES—Em todos'os dias uteis, 


t é 

BRAGA B GUIMARAES—AOS domingos e dias san- 
tos, recreio, 6-40 E ] K 

FAMALICÃO E GUIMARÃES—AOs domingos e dias 
santos, recreio, 1-1 

PENAFIEL—6-5 t. 

VALENÇA—Rapido, ás 3.º, 11-40 n. 

VIANNA, BRAGA E GUINARÃES—+25 m. 

BAROA DE ALYA E MISANDELLA—7-30 m. 

REGOA—4-40 m. e 4-15 t. Aos sabbados, 11:40 n. 

Chegadas a 5. 

DE LISBOA—7-41 e 10-49 m., 8-55 e 44-20 nm. Rapi- 

dos, ás 3. e sabbados, 11-30 n. Bxpresso, ás 


2,4 54%, 2-35 t. 

DE ESPINHO Db o 11-49 m., 1:48, 5-15 0 6-5, 
9-5 e 12-40 à, 

DE OVAR -9.5 n. 

DO MINHO—8-15 m.,2-15 e T40t. | 

DE BRAGA E GUIMARÃES - Aos domingos e dias 
saulos, recreio, fi n... . 

DE FAMALICÃO E GUIMARÃES - Aos domingos e 
dias santos, recreio, 11-50 n. 

DE PENAFIBL— m 

DB VALENÇA —Rapido, ás 5.8, 4-10 te 

DA REGOA—A's 2.*º, 3-30 t. 

no DOURO—S-50 m., 6-45 t. e 11-20 n. 

DE VIANNA, BRAGA E GUIMARAES — 8:15 m. 
2-15 07-10 t., e 10-30 n. 

DE quis E GUIMARAES—Em todos os dias uteis, 
Es my 

DR MIRANDELLA—6-45 1. 

COMBOYOS QUE SÃO VÉZM A 5. RENTO 
Partidas de Campanhã 
ESPINEO—S, 7-25 e 9 m. 
AVEIRO—10-10 p. Aos sabbados este combozo 

sáie is Po h] qe G 
qa a ampanhã 
DE ESPINHO—8-49 m. 
DB OVAR -6-49m. e 2:40 t. 
DE AVBIRO—S-52 m. 
LENHA DA POVOA x 
Furtidas da Boavista 
POVOA—S e 8 m., 2-t0 e 69-30 t. Em todoz os dias 
utels, 4-10 t. Aos domingos e dias santos, 
1t-10 m. e 3-10 t. 
Chegadas á Boavista 
DA POVOA—7-5 e 9-44m.,6-5t. e 25 n. A's 2,4. 
feiras, 5-33 m. Aos domingos e dias santos 
10-40 e 11-35 t. 
TS TEST RED TT PE PE 


RECONMENDAÇÕES UTEIS 


AZBOTHERAPIA 


Instituto medico-pneumcoati 
Rua do Rosario, 151 


MEDICO: JOÃO ALVES DA MAGALHÃRE 


Aberto das 10 horas da manhã ás 5 da 
arde. 


TETE E E TU OTTO amo 
BENTO CARQUEJA 


O PUTUSO DR PORTUGAL 


PLANO D'ESTA OBRA 


, eza-—A uestão 
limancas porluzuezas — 

ão pubiica-O com- 
tria À asriculta- 


Ta—AÃs « 


-) 1s—C 
Antiga casa Bertrand, edito: a 
Preço, 600réis 

No Centro de Publicações, 
de Arnaldo Sosres, praça de 


D. Pegro, 139 a 142 e em to- 
cas as livisrias. 


ad 


: 
NWNACIHINA WHITE 
Dspositarios 
M. M. GC. Bastos & O.: 
Rua de Mousisha da Silveira, 335 a 342 
PORTO 


A já bem conhecida e perfeita machi. |/23,60; port. 4! p. e. 


na de costura Warrz, é preferivel a to 


Paquetos a sabir e 
De Leixões À 


AMAZONAS, all., em 29 de outubro, 
para a Bahia, Rio de Janeiro e San- 
tos. 

8 


70,05; turco, C. agr 25,20; Comp. de 
Mocarmabique, 52,79; Comp. do Zambeze, 
33,15. ' 

% Londres. 22 de outubro — Cambio s. Por- 
tugal, 37,56 & 97,68; tara do desconto no 


Banco, 4 p. €.; idem no mare, 3 */s Pe. €.; 


CORRUNICADOS 


ceLe Bapide» 
Mr. Nestor Irriger, proprietario da 


empresa «Le Rapides de transportes em t. ext, 23 3/; braz. 4 p. e. (1889), Be Lisbos | 
rando e pequens velocidade entre Fran [ES Sa) 883), 621; : j 

8 peq » 617/; bras, 4 !/2 p. O. (1885) 62/2:| SCHOLAR, iog., em 24 de outubro, pa.: 

pi E Fostugal, não tido Vanga para bras, 5 p. € (1895), 703/4; obrig. esm.| 1a Pernambuco e Parabyba do Norte, | 

visitar todos os seus estimadcs clientes, ter, Africa, 571/4; Comp. de Moçambi- HIGDEBRAND, ing., em 26, para o Pa- ' 


pede dercalpa d'esta falta, que reme- 
diará na eua proxima visita a esta cida 
E o agradeco a fórma como foi recebi 
aa sua nova tarifa de preços, para 0 "qua ç utubro—Port., 23 
que chams a attenção, di psp odtaliita 3 om reed pipi 1 obr. pise 
de s de pequena velocidade, que custa | a cica 58,85. É ; 
16 francos de Paris ao Porto, cada 100 “a uccllas, 92 de outubro —Obr. cam. 
kilos, saem outras qualquer despesa. ã de Africa 57.00. 
Porto, 20 de outubro do 1900. Ani 99" de outubro—Port, ext. 
Grijó & C»., 22 7/: 4 p. e. hesp., ext., 69,00. 
16, rua de Tras, 15. 


que, 41 4/4 4 p. G. hesp., ext.; 69 t/ tur- 


N rá e Manáos. 
co, 4 p. C, 221/45 p. CG. arg (1886), 


MAGDALENA, ing. em 29, para 8. Vi | 
cente, Pernembuco, Babia, Rio de Ja- 
neiro, Montovideu e Buenos-Ayres. 


Paquetes à Chegar 
A Lisboa 
BRÉSIL, fr. de 22 a 24 de cutabro, pro- 
cedente do Bresil, 
NILE, ing, de 29 a 31, procedonte do 
Brasil. 
ATLANTIQUE, fr. de 6 a 8 de novem- 
bro, procedento do Brasil. 


Madrid, 23 de outubro—Fund. hesp., 
Same pe 4 p. e. perp. 71,35; ditos idem, amort,, 
A's damas 78,15; esmbio 8. Paris, 81,40; acq. do B. 
Recomendando ás nossas leitoras a | de Hespanbs, 507,00. : 
famosa tinturaria Cambournsac, de Lis-| Madrid, 23 de cutubro—Premio do cu- 


(246) 


boa, cuja agencia no Porto é na rua do | ro, 31,70 p. e. a, 
Correio, 50, estamos certos de lhes pres- “Berlim, 22 de outubro=Porto 4 3a p. Portos estrangairos 
tarmça um bem serviço. (245) |2.,3580. BAKIDAS 


Net-York, 22 de outubro -Cembio ão | py. dam, 29 de outubro—Vap. Nots 


ESA bre Londres (60 dias), 4,50 */ p. 6 dsee, para o Porto, 
GRAND HOTEL EUROPEEN BRAZIL : 
67, rue Turbigo Hs Havios em viagem para o Porto 
F. DELPORT, propriótaire Eio de sSaneiro, 4 de Bare. Asia, uah. de Cardiff em 19 de ou- 
outubro tubro. 


Le plus central de tous les hotels : 
situé dans le quartier le plus commer-| Cambio. —Os Bancos abriram com a 
çant de Paris. taxa oficial de 10 d. sobre Londres, que 

Vins de Porto de la maison D. Anto- | não soffreu alteração durante o dia. 
nia A. Ferreira. De manhã houve letras bancarias até 

Vins de Collares de la maison Maz- | 10 4/ç d., cb condições, e dinheiro, fóra 
siotti. dos Bancos, á mesma cotação, «á voD- 

On parle portugais. tade do comprador», com negocios rea- 

Prix modérés (15) | lisados, os Bancos em geral comprando 
a 10 3/;, d. O mercado ainda hoje não 
A. Alberto Gonçalves 


À se mostrava animado, porém o movimen- 
Corretor oficial da Bolsa do Porto Ito durante a manhã Pra maior do que 
Compra e venda de papeis de credito 


n p hontem, conservando-se sustentadas as 
cauções, descontos, cambios, etc. 


taxas de 10 !/, e 10 1/4 d. para as letras 
PRAÇA DE D. PEDRO, a) bancarias e as de 10 3/;, e 10 !/; d. para 


outro papel. Pelas 2 horas um dos Ban- 
Papei s para forrar casas |S8 estrangeiros, seguido pelos outros, 
Fabrica de 


declarou sacar a 10 !% d., contra outro 
popela 10 3/, d., fallando-se de nego- 
ANTONIO CARDOSO DA ROCHA | cios em letras bancarias a 10 5/, d. tam 
(Na Foz do Douro) pems gos a E sa outro papal fpou 
E : inalterada a 46 d, eo mercado fe- 
Unico deposito no Porto chou firme s 10 !/, d. bancario e a 10 
178—Rva re Santo Anrenio—180 


E 3/1; d. outro papel. * 
Variedade em papeis estrangeiros. Houve movimento mais ou menos re- 
(226) Amostras franco de porte. guler, OLA RE dia, ns Ea de 
ea 2a 6 co 10 !/ a -«Jotras bancárias o aos 
«s d 131 8 

Usa riram Dmae figa- | de 10 !hç 8 10 3/4 d. outro papel. O va 
do, rins e bexiga; como agua Paes gra de 15000, hoja, foi do S70 

tão as primeiras até hoje conhecidas, 0 | 4 officiaos affizadss 
: pelos Ban- 
Rep o Re henairo cos foram as seguintes: Londres, por 


14000, 104, a 90 d/v.; Paris, por 
franco, 954 a 956, a 90d/v; Hambur- 
go, por marco, 18176 a 15184, a 90 d/v.; 
Italia, por lira, 908 a 929, a 3 d/v.; Portu- 
gal, 395 a 405 p. ca 3 d/v.; New York, 
por dollar, 55006 a 55038, à viata. 


Vap. Liecctra, sab. do Anvers em 20, 
Vap. Nordace, s3h. de Rotterdam em 22, 


Paquatas 


Soulhawpton, 22 de outubro. —(Chegou 
o Magdalena. 


CARTA DE LISBOA 


LISBOA, 22 ps outusRo 

(Corresp. part. do «Commercio do Posto») 

O Porto está em festa. A capital do 
norte recebe n'este momento a visita 
dos reis de Portugal, aos quaes presta a 
sua homenagem de reapeito, proporcio- 
nando lhes uma recepção festiva, em 
que se empenha por não desmerecar das 
tradições fidalgas que tanto a ennobra- 
cem, e de que tanto se orgulha. 

Legitimo e honroso é esse orgulho, 
como legitimas são as manifestações de 
jubilo que absorvem, n'estes quatro dias 
fostivos, todas as attenções da Isboriosa 
população do um dos melhores e dos 
maia ricos centros da actividade nacio- 
nal, a grande e benemerita cidade do 
Porto. , 

Lisboa saúds a cidade sus irmã por 
este pequeno periodo de regozijo, em | 
que as festas abrem um ligeiro paren- 
thenis na eua vida de trabalho incansa- 
vel, o fas votos por que 8. M, elreia. 
sua virtuosa esposa a rainha copsorvem, 
no seu regresso, uma indelevel recorda- 
cão do saudado, nunca oftussada pelo 
mais iosigaificante incidente, da sua vi- 
OFTBBTAS NA BOLSA sita à hospitaleira cidade do Porto. 


toaanhCO Hamdo putos OO O Dra oo nc, o ca 


mosa, mais ou me- 


Goncçalves.—327, rua de Fernsn- 
des Thomas, 329, Porto. Casa de modas 
Preço fixo Capas para senhora em côr e 
preto Ultimos modêlos. Comploto E 


-— Anel. geraes de nos somnolento, mas que as primeiras 
Guteções cambiaes RES «79858000 7958000 | chuvas e os primeiros frios principisvam 
Outubro, 28 Emprest. de 1895 7708000 7605000 | já a agitar, augmentando o movimento 
y Dito (nom.)...... 8008000 7968000 | das ruas, setivendo as transacções do. 
Emp. de 1897... 9158000 90035000 | commercio e fassndo subir a politica da. 
Praças |Praso| Por | Dinheiro | Papel | Dito (nom.)..... « 9358000 9308000 | inercia para lhe abrir um caminho mais 
Aedes ab — — | Emprest. mun.... — 1338000 | activo, volta durante os dias que para 0 | 
Lond. Í 98 4/r.| 14000/38 1/46 e Dito (noma,)...... — 1365000 | Porto são movimentados, a cabir no sem. 
Ekaque. | 16000 /38 3/5 38 14 Bancos; marasmo, gozando tranquilamente as | 
Paris .. |Choque.|3 fra, | 747 750 Commercial ..... - 1005000 658000 | transitorias tréguas quo se lhe deparam. 
Hemb.. Cheque. |1 m..|305 807 Commercio ...... 1858000 - Com o regresao de 88, MM. e dos mi- | 
Madrid. |Chegue.ipes. 5,950 960 Hypothscario,... 405000 — — | nistros que acompanham os rógios vias. 
Exio das Hbras=15150 Lav. e Commercio 1008000 = | isntes entrar so ba do certo mais franca | 
Pala douiaia riugues=59 pot; | EeP do Brazil... 608000 635500] e desafogadamento em plena actividade | 
p os : Hype e — 658000 políficas oceupando Had E Reig oa E) 
. . de esira erro: e posições para a grande campanha elei 
Combio do Brazkl.—Colação | Minas S. Jeronymo - 245000 Roca nada A cu rá ory s. 
directa do Bio ao «Commercio do Por- | y, PF. Sapueahy. — 95990 | actual situação, o que 60 X do prabla» 
t0n,) — Rio de Janeiro, 23 de outubro— | q, de carris de ferro: ' ma orcado pelos varisdissimos e contra- 
ÃO 3, d. 8. Christovão.... 1258000 955000 | dictorios bostos que ultimamente foram 
C. de seguros: ; lançados em circuleção. | 
BOLSA BE LERBOA Ecnfençaas sflaia — 305000] Diz-se gua no consolho de ministros, 
23 de outubro Ê idos: que provavelmento se reatisará no pri 
Pein Corcovado... ...» — 1008000 | meiro dia de novembro, será «prosdu 
E s725| Nac: de Linho... 505000 =. | te pelo snr. conselheiro Anselmo de Aa- | 
es o Pp. G) 08S:s cesso» a E 8. Pig ff - 955000 603000 prio o seu pleno fiaanceiro á sprecia-: 
itas, COUP.ece-nees erromenss q . diversas: o dos seus collegas. Será, portanto, só 
Obr. emp; de 1858, 4 p, 6.» +: 188410 | Agr. Commercial. — 58000 | n'esse dia quo ao pro pi Perdas 
Obr. C. Crod, Pred., 4 2 Pe. SU EUDO Lot. Nacionaes... — 625000 | bendo se realmente o sor. ministro ds 
Obr. C. Agues, 283.,44/2 p.c.. 788200 | yejh, no Brasil. 115000 — | fazenda aleançou, com o seu talento e 
Obr. C. F. Através de Atrica.. 755300 | ga] e Navegação. — 255000 | ilustração, elaborar medidas uteis qua 
Debentures; moreçam 0 applauso dos seus collegas 
ALFANDEGA PO PORTO E. F. U. Soroc. e ou se, surgindo discrepancias peer 
Cutubro, 20 e 22 Itúsna......... 385000 348000 | modo de apreciar a exequibilidade e 
Sespachos de exportação |Dito (2ºcérie)..  1º8U00 105000 | vantegem do seu plano financeiro, so 
Rio do Janciro—Na bare. Active, J, | “J. Commercio». — 1605000 | produzam incompatibilidsdes quo deter- 
Gomes de Oliveira, 1 boi vivo; Antonio | p Ltras apo emendas 000 05000 minem quaesquer modificações na fórma, 
José Gonçalves de Moraes, 41 se. rolhas B. Hypothecario. g VOU | constitutiva do actonl gabinete. s4 


à imprensa ds espital encho algumas 
das suas columpas com as notícias da | 
chegada do 88. MM, ao Porto e ds bri= 
lhante recepção que ahi lhes tem sido | 
feita e eusas notícias são lidas com. 
o maxime interesso pelo publico que, ns 
aus generalidade, se congratula pelo 
bom exito da viagem real e trem Z 
siasticas acclamações que oz aympathi- 
cos monarchas recoberam durante o tra» 
jecto e depois ds sua chegada á cida 
ana por tantos titulos gloriosos, é digi 

o grande apreço e consideração em que 
6 tida pelo paix inteiro, É 
Pit | 


TELEGRAMA 


AO CONHERCIO DO PORTO | 


BRAZIL 


BIO DE JANHIRO. 23 DE OU- 
TURBO, AS 65 33 VA E, 


Do corresp. t do «Commercio 
6 de 


Cambio bancario sobre Lon- 
dres—10 */ d. ” A 


Lena mo RIO, ceccccorcroreno, 234598 
Paridade a 38 HJ, Porto s/Lond. 879º 


à GUBRRA ANGLO-TRANSYAALIANA 
LONDRES, 23 va ovrusso 
(Tel. esp.) 


Os boers continusm combatendo aeti 
vamento, tendo tido com os ingleses, va» 
rios encontros, cujos resultados se jgno- 
rem. 

O governo belgs, segundo o correa- 
pondente do «Times» em Berlim, infor- 
mou o representante do Transvasl de 
quo uma longa demora de Kruger na 
Belgica soria mal vista, por causs das 
manifestações que lhe preparam, 


LONDRES, 23 pa curusao 
O «Daily-Mailo publica um telezram - 
ms de Bloemfontein dizendo que O pe. 
nersl Dewet continúa activo. Foram 
cneimadas numerosen aldeias no Orange 
eem Linaley. —(H ) 


LONDRES, 23 DE OUTUBRO 


Despachos do generalissimo lord R9- 
berts dizem continusrem as escaramuçãas 
e quoa marcka da columos do general 
lord Methuen scbre Z scruet foi muito as- 
pera e constantemente inquietada pelo 
general Delsrey, quo do contínuo estava 
sobre os flancos inglezes.—(JZ.) 


Os acontecimentos na China 
LONDSES, 23 pr ovruaso 


e 10 vol. louro, — N» vap. fr. Colonia, J. 
Gomos de Oliveira, 14 rol. sementes. — HAVEGAÇÃO 
No vap. sil, Bahia, Armindo Barros, 1 
cx. peliee, eus 
Ponto SEN vap. fr. Colonia, Pe- | Boletim official da Assosiação Commercial 
dro Bandeira, 100 cao. slhos.—No biat.| marra de Douro, em 28 ds 
Arthur, José de Sousa Faria, 60 se, ro eutubro 
QE rea Ene a Me 
É igo), as, vap. nor, srio 
Eaiidoia a oa Oroatia; Pedro Par cap. Torgersen, bacalhau a Fonse 
Bio Grande do Sul—No vap. al!. Dea: | “3 & ado psi qtos Cs 
torro, A. M. da Costa, 1:035 lit. axeite e a = ? is Mot LL E Bdi E: E 
1 expired dam Dae 
Maranhão—No vap. all. Croatia, Ben- q : " s ' 
E 5 adueila a Miguel de Sousa Gusdes.— 
to José Pereira ds Cunha, 50 can. alhos. Aveiro; 1 dia, biat. D: Joaquina, 95-ton; 


Paso Ou ei ot dote E Hina ia Vas, sal a Marcellino & Mattos 
La ger donde rmãos. 


Pará—No mesmo, Autonio José Gon- Samuas: “Ganb,-hosp.>Varo Nujias 


qalves de' Moraes, 900 at: feiião 6 O de Balbos, com. Rava munição de guer- 
can. alhos; Joaquim -Barboss, 100 ge, fei- e pes Mende o emo Cqoor 


jão.—No vap. ing. Jeroze, Antonio José Leixões), biste-resi “a. vapor D, Agis 


Guagalços. do Wrttem 10% Cod | a ra nd ing. Pactolus, com. Tate 
porco e 2 cx. maçãr. icão d ; 1º Vo/0EH 
Londres—No vap. ing. Iris, José Au | TOS 9,88 ds ride Mr E Nie: ate 
gusto Dias, 165 ac. amendoas; Niepoort | 2UF80, V&P. 46 ge = “Ti b LENA; 
& C2,5 cr. cobolas e dôce; Adolpho Hof | 72": Ben; em 16 */ pém-—lLisboa, vap. 
& C* 94 sc. amendosaa. Gomes 4, cap. Serra, var. gen.; con 
Bordous—No vep. ing. Starley Hall, | dUs 73 passsgeiro:; em 10 pés, 
Benigno Delgado, 145 sc. sarro é borrss 
de vinho, z 
Havre—No vap. suec. Karin, Adriano 
Rsmos Pinto, 1 cx. impressos. 
Hamburgo—No vap. all. Cintra, Po 
dro Bandeira, 25 ex. baga; Francisco 
Gonçalves Cortez, 2:252 se. pasta pal- de outubro 
miste; Pedro Bandeira, 20 sc. baga;| Enrteavas: Hamburzo eHavyre, 15 diaa, 
Ccmpanhia Fluvial, 8 bar. residuos de | vap. all, Croatia, 1:261 ton., cap. Lotze, 
chumbo; A. Lobo da Avila, uma mels | ger, gen. (em transito) a H. Barmes: 
vasia; Domingoa Pinto, 1 ac. cravagem | ter & C.*; conduziu 3 passageiros; eo- 
de centeio; H. Burmester & 0.º, 800 bar |trou em 17 pé: —Ligerpcol o escalas, 
ris vasios; J. Gomes de Oliveira, 25 cx.| vap. ing. Liguria, 2:915 ton., csp. Kite, 
bsgs. var, gen. (em tr=nsito) a Kendall, Pin- 
Anvera—No vap. suec, Karia, Silvas | to Basto & 02 —Porto, crus. ing. Pa 
Pintos, 4 bar. escovilba. otolus, 716 tom, com. Tate, munição 
—— do guerras; om 16 pés. —ldem, canh 
Esporiação de vinhos hesp. Vasco Nviiaz do Balboa, 300 ton., 
Rio de Jeneiro—Na bare. Activa, 560 | com. Rave, munição do guerra; em 9 
litros. —No vap. all. Bahia, 17.—No vap. | Pés-—liom, biato a vapor D. Amelia. 
fe. Colonia, 850. —Chal. Bella Jardineira, 83 ton, mest. 
Parcambuco—No mesmo, 680 Bio —Hambargo, vap.all, Desterro, var. 
Pará—No vê2p. ing Jerome, 400. geo. (em transito) a H. Burmester & O. 
Londros—No vsp. ing. Iris, 2:938, Bsemas: Portos do Brsail (pcr Lisboa), 
Leith — No vsp. ing. Starley Hall, | VAP- all. Bahia, cap. Brubm, ver. gen; 
10:670. sabin em 19 péa.—Lisbos, crus, D. Car- 
Hamburgo—No vap. sil. Cintra, litros | los — Idem, crus. S. Gabriel, — Llem, 
95:116. crus. S. Rsphael.— Idem, torpedeiro, n.º 
Havre—No vsp. suee. Karin, 467. 2.—Idem, iorpedeiro n.º 4. —Canh, beep, 
Moscow—No vsp. all. Polluz, 1:212. | Vasco Nviies de Balbos.—Lisboa, hiato 


És O FORAS E MEIA DA TARDB 


Fóra da bárra ficam o vap. all. Des- 
terro, uma chalupa e um hiate. 


Forto de Leisões, em 28 


a vepor D. Amelia. —Crus. ing. Pacto 


gemeros despachados para |U! 
os portos poríugueczes 


Lisbaa—No vap. Gomes 4.º, Joaquim 
Francisco Pinto, 108 8”. fe jão e 55 can. ; 
alhos; José de Sousa Faria, 56 sc. chi |tle, vap. ing. Cholmeley; Valparaiso, 
coria e 31 vol. div. merc. vap. ing. Lusitaois; Londres, vap ing 

Portimão — No hiat. Vencedor, José | Argonsut; Trocn, vap. ing. Roar; idem, 
de Sousa Faris, 30 cascos vasios; J. H.| vap. ing. Solon; Lourenço Marques, vap. 
Andresen, Successores, 15 se. farinha.— | all. Bundesratb; Pomarão, vap. all. Tan 
Na chsl. Imperial, Joé de Souza Fsria, | ger; Amsterdam, vap. irl. Helena; Bor- 
7,3 vol. div. mire. deus, vap. fr. Cordilê-e; Porto, vap 
s.ec. Pd Vala ai da Santo An:o- (Tel. esp.) 
nio, vap. (Gomes 6.º; Bordeus, vep. fr.| Im despacho de Hong Kong dis que 
Ema is, ouoniet, vap. fr. Cyzué; | og Pipe 2955 são Es acolhidos tr 
se.; chá, | Saint Bricux, hiat. fr. Danie!; Porto, | toda q parte e que não maitratam Os ca- 
biat. Tricana; Villa Real de Savto An | teanceiras nem us imperiaes 
tonio, hist. Vicira II; ilba de S. Miguel, 5 = k 
hist. S. Miguel; Santa Pola, hia+. hesp. 
Dolores; Philadelphia, lug. Julio; La- 
gos, chal. Amelia; Por:o, chal, Bao- 


Portos poriaguazas 
Eteboa, 72. —Estesvss: Newcas- 


Generos despachados para 
sonsaumo 

Arros, 337 sc.; assucar, 427 

4 cx; pimenta, 5 ac; cominhos, 2 20; 

cravo, 1 se.; tapioca, 10 sc.; queijo, 6 

ex.; pingae, 10 bar. PARIZ, 20 pm outoBao 


(Tel. esp.) 


ALFANDESA DE LISBOA 


Outubro, 23 carat. Corre o rumor de que o ministro doa 
aaa : Ssmmas: Liverpcol, vap. ivg Lusita | estrangeiros recebsu um despseho sa- 
Recdimento em 23....... 33:1588213 nia; New Orléses, vap. ing. Crorma- | uunciendo quo está gravementa enfor- 


vel; La Plata, vap. fr. Cordillêre; Ce | 09 O representaute da França em Pe- 
Cotações financeiras simbre, hiat. Conceição: Faro, chal. À kia e que é necessario substitnii.o, 

Pariz, 22 de outubro—Port.,.3 p. c., | Patria; Swanses, barca Beira. A França enviará mais 3:00 bomeas 
(1888 1889),| Linhboa, 24. —Estnaoas: Satubal,| para o Tonkin, na previsão do Jevania- 
174,50; acç. M-C-Portugal, 3600; cbr. | vep. ing. Dale; Liverpoc!, vsp. ing. Co- mento das provinciss meridionses da 


da a outra pelg sna simplicidade e lon- | M-C-Portuga!, 84 59; cbr. cam. fer port,, | morio; Havre, vap. nor. Frsoco. | China. | 
ga duração. Ha p'este depcsito bicycle-|(1.º grau, 3 p. e.) 30200; ditas (20 grau,| Samimas: Gezora, vap. bol. Helena, | rita 

tas smericanas do author Wiito e um|3p.c) 9300; obr. dos Tsbscos, 495,00; | Hsmburgo, vap. all. Bundersratb; Tao- PARIZ, 22 na curpaso * | 
sortido de todos 03 relogios. ibras., 3 !/> p; Gy 04,00;4p. q, hesp., ext. ! ger, vap. ing. Argenaut. | O general Woyron telegrapha de 


u, em data de 20 do corrente, queos | Vieram do Chinde 7:500 saccos de as 
ancex=s oceupam a via ferrea de Pao- | sucar da Companhia dos Assucares de 
ng fu; téom se feito reconhecimentos | Moçambique. 
wagons ao norto e ao sulatémo| Foi pedida pelo snr. governador civil 
— ponto teminus; e a reconstrueção da | de Vianna do Castello a prorogação do 
* via começou immediatamento—(K,) praso do pagamento das contribuições 
] e predial e industrial. 
PARIZ, 23 pa ovrusao Pelo snr. Matheus Sampaio foi boje 
Seguado annuncia um felegramma de requerido quo as ilhas Bijsgos, na Gui 
Londres para o «Temps», todas as po- né, sejam considerada: prazos da corôa, 
tencias enviaram já adhesões á segunda Deve partir âmanhã para Paris o por. 
puta franceza a respeito da China, e é Cassiano Amorim, secretario do enr. mi- 
provavel que ge adopto um texto com | nistro da marinha. 
-mum para formular as condições. O capitão de engenheria snr. Aguiar, 


D.J ssephina Valle Ribeiro 


7728 gMANHA, 24 ds outabro, 1.º 

anniverserio do seu passa- 
mento, seu esposo e filhos, ausente: na 
Povoa de Varsim, fazem celebrar o san- 


to sacrifício da missa na igreja dos Ter- 


As negociações poderão, pois, começar | Kovernador de Mossamedes, foi trans-| ceiros, n'esta cidade, e na cspella do S. 


“aqui a alguns diss.—(E.) 


WASHINGTON, 23 nz ourusro 
“Consta que a resposta americana á no- 
 tificação do accordo apglo-allemão ap- 
prova tudo, menos o artigo 3,º, que é 
considerado como proprio pera produsir 
divergencias, no que ou Estados Unidos 
“vão querem, em caso algum, ser impli- 
“cado —(H.) 


O ministerio hespanhol—Neyo 


ra aquelle governo o capitão de caval- 
laria sor. Ferreira Margarido. 

Foi nomeado escripturario de fazenda 
em Angola o sor. João Carlos de Brito 
Mousinho. 

Falleceu em Faro o enr. Fonseca Ra- 
malho, delegado do thesouro aposenta 
do.— (Do nosso corresp.) 


Noticias de Coimbra 
COIMBRA, 23 Dz ourusro 


Y MADRID, 23 Dz ouruBRO Houve um conflicto, felizmente sem 
k (Tel. e ) consequencias de maior, entro um grupo 
vê - €8p. de calouros e varios estudantas mais ve- 


E Hoje prestou Juramento o novo minis- | lhos. Esge conflisto oceorreu no principio 
terio. Tomou conta da pasta ds marinha | da estrada da Boira, À policia interveio, 
o official superior da armada Mozo, conseguindo pacificar op rapazes, 


Associação 


ferido para o Congo, sendo nomeado pa-| José d'aquells villa, és 9 horas da ma- 


bh i ' ç 
am, por alma da saudosa e extincta se- | to Capeilo nº 126. Para tratar, rua de 


Braga, 23 de outnbro de 1900. 


5041 INGEM-SE rou- 
pas em preto fi- 
no, todos os dias. 


Bua de Sá da Ban- 
deira, 878 


Industrial Por- 
tnense 


-* Esta tarde nevou em Madrid. Regressou d'essa cidade o sor, bispo- Essemblo'a garal extraord naria 

Es conde, 25 OR ordem do sor. presidente, 
Santa Sé Consta que o snr. conde da Fos de são convidados todos os socios 

E ROMA 0) pa curtnao Arouce tenciona proteger alguos dos fi- | desta Associação, para a assembleia 


a nojo” 
- O Papa recebsu hojo o ministro do 
Portugal, 


—( Do nosso corresp.) 


Noticias da Guarda 
GUARDA, 25 pa outrusRo 


a 


— Gambios . 
À LISBOA, 23 »u ouruaRo 
Devido sos mesmos motivos das ae- | bentaram dous tubos á machina do com- 
manas precedentes, 08 cambios peoraram | b9yo correio, o qual teve do ser reboca- 
hoje. — Compradores: sobre Londres, 38 | do pr uma machina de reserva, che- 
É cia sobro Hamburgo, | Bando o comboyo atrasado hora e meia. 
605; sobre Madrid, 950. — Vendedores; | Ha tres dias que fas um frio insuppor- 
r ra dres, 38 3/15; sobre Paris, 751; tavel e ha duas horas que neva bastente. 
bre E urgo, 301; sobre Madrid, 958. Retira ámanhã para Trancoso o sor. 
—(Do notto corresp, | José de Mattos. —( Do nosso corresp.) 


Pai ESTRANGEIRO 


AGENCIA HAVAS 


Republica Argentina 
LONDRES, 23 pm ouruBRO 


Telegrapham de Buenos-Ayres, em 
data de 22 do o. 


as inundações no sul abrangem 


ados. 

RUXELLAS, 22 pa ouzuBRO 
Deu-se esta nouto um desastre em ca- 

minho de farro: um comboyo que partiu 

de Charleroi para Mons, descarrilou 

perto da Grosselia e cahiu por uma ri- 

banceira. Ficaram feridas 30 pessoas. 


RECOMENDAÇÃO NEOESSARIA 


62 PUBLICOU é muitas vezes en- 


E | mercsos 
“Estão tambem sendo embandeiradas | 
as ruas proximas do Arsenal, nas quaos, 
como disse, formarão alas ae forças da 
srnição. à" noute devem illuminar os 
osificios pubitros 
- Segundo consts, os monarchas irão, 
20 sa E fd a de Rea visitar 
o de chrysanthemos nos pa 
eoncolho. Era 
secretarias dos varios ministerios 
tolerancia para og empregados que 
e ir esp SB. MM. —(Do 


REcii dr ml go nunca mais ultrajosamente que pelos 
ão contrafactoros ou imitadores do Ferro 


Dear ao ap DS O de Es 
e ne ee ao - | Bravais em gottas concentradas. Desde 
z ojesto da pauta minima |que todas as authoridades medicas re .| 7706 
LISBOA, 23 nz ourusro | conhecerem quo ello era o verdadeiro 


E Reuiia novamente o conselho supe- 
rior da agricultura para ne occupar do 
parecer da sub commissão scbre a pau: 
ta mivima, tendo approvado alguna ar- 
os e rejeitado outros. O snr. Sertorio 
Monte Pereira fisou incucabido de 
dificar o relatorio que vai ser presen: | 
ao governo. —(Do nosso corresp.) = 


+ Er ! elle so deixasse enganar, o desengsno 
Tribunal de Contas 

e LISBOA, 23 pa ouruBRO 
"Pelo Tribucal de Contaas foram julga- 
“dos hoje os processos dos recebedores; 
“de Cabeceiras de Basto, pelo exercicio 
“de 1892 1893; de Miranda do Corvo, dos- 
3) de sgosto do 1896 a 30 da junho. 
897; e de Ancião, pelo de 1895 1596, 
oram dietribuidos varios processos, 
“entre os quaes, dos chefes das estações | 
Tais do Porto, pelo exercicio Ce 


que elle destruiu a anemia, a chioro- 
e, todas se fraquezas e 
fantes, ha quem se encarnice a imital-o, 
dendo a essas desleaes imitações todas || 
as appsrencias exteriores do vordadei- 


+“ 


«| thusiasmo. 


7 ONTRA A TOSSE. Recommen 


damos o Xarope peitoral 


auth,risado pelo Conselho de Saude Pu 
bhica de Portugal e pela Inspectoria Ge- 
val ds Hygiens da côrte do Rio de Ja- 
ceiro. 


PUBLICAÇÕES LITIERARIAS 


B3ATO CARQUEJ A 


O FUTURO DE PORTUGAL 


PLANO D'ESTA OBRA 


A politica portugueza -A questão social 
—&s finanças portuguezas—Adminis 
tração publica—O commercio—A in: 
dustria—A agriculura— As colonias— 

31 Conclusões. 


Antiga casa Bertrand, 


1898-2899. —(Do nosso corresp.) 


* Noticias militares 
of LISBOA, 23 om ourusno 
Ao ministerio da guerra foi remetido 


“toa definitivamente, foram spurados 28 e 
“temporisades 2. À junta a foz D6 cor- editora 
“recções ao apuramento de Cuimbra. Preço. 6900 róis 


- Na proxima ordom do exercito cevem 
“ser reformados oa coroneis de artilheris 
“sora. Amaral e Proença, sendo promo- 
“vidoa áquelle posto oa tenentes coronois 
sore. Luis Bandeira Coelho e Gomes 
Coste. 
- Parece que vai ser refsrmado o sur. 
“general do divisão Luna, commandante 
da 22 divisão, devendo ser promovido 
“pa gua vaga o general sor. Caldeira, que 
está cm Braga.—(Do nosso corresp.) 


LISBOA, 23 za outuBRO 


Continuam a ser lidos com interesse Vias 
os telegrammas do Porto que os jornaca 
poblicam com a descripção das fertas Loyos, 
roalisadas abi oem honca de SS. UM. 

Ha, por isso, falta de outras notícias. 

O conselbo de Esttdo devo reunir na 
quinta-feira para resolver sobre & disso- 
lução das côr:es. Cê es que assisto ao 
conselho o enr. conselheiro José Luciano. 

“Devem ir á proxima assignatura des- 
pachos agraciando com varias mercôs ho |e teitos do Tafanto 
norificag diffcrentes cavalheiros d'essa | pta pelo ma'logendo publieista Alfcedo 
cidade. Alves, por ocensião ds fes'a do lança- 

O comielho technico de obras publi- | mento da pelra fuadamental d) mona 
“cas reuniu hoje, oceupendo so de trans- | mento do mesmo Iafante, em 1594—Me- 
miesão da propriodade da mina de an- 
“timonio na Tapada do Padre, concelho | do concurso —zcham so aquelies exem: 

“de Gondomar, para Gomes & (2, do | polares espsstos à venda nas principnes 
Poito. . lyyrurias d'esta cidade. 

O aDisrios publiza o Gesreto regu- 
lendo a concessão das reformas ás pra- 
qss de pret do exercito do reino no aeu 
regresso á metropole, do serviço das 
companhias colonises. 

““O conselho da administração dos ca: 
minhos de ferro do Estado não teve bi ja 

BrrsÃo. 

“Foram transferidas psra ámsnbã as 

- seguadas provas dos cundidstos a che- 
— fe da divisão o inspecção geral dos cor- 
P: : 


O Centro de Publicações, de Arnal- 
N do Soares, praça de D. Pedro, 139 
a 142, e em todas as livrarias. 


Vicente Almeida Q'.çã 
O Infanto D. Henrique 


A arte de navegar des 
puriaguezes 
Um volume...» "800 réis 
VENDA na Livraria Univer 
sal de Magalhães & Monis, 
12 —Porto. 


Alfredo 


even. 


Alves 


D. Henrique, o Infante 


ESTANDO ainds algans exemplares 
da Memoria histocica sobre à vida 
D. Henriq e, escri 


Primeiro Fado para piano 
“Por Lolz de Slonguerqua 
venda brevemente 


A 
7263 
M9RSIRA DE RA'—-Editor 

Estabelecimento de musicas e instra- 


oe RA do Santa ânton'o 
Firmino Pereira 
O contenario do infante 
D. Henrique no Porto 


674 Di volume de 370 paginss, com 


“reios. 
— Bo contrario do que Ee recoava, não 
faltou bojo a caras para consumo, tca- 

o sa elevado o preço de cais 15 kilos 
458640. s 
— Houve hoje forte ventania, tendo fei- 
fo muito frio. . 
"Foram concedidas licenças: de 30 
“ dige, á e me Issura Ae js a q 

rofeasora de Visriz, concelho do Baião; Es > 
“de SO dias, no sor. Sorsfim Pecheco, a e eb AD ela leeANRÇÕA O preENGido 
Es EeictaoE da Pedreira, cncelho de Fel- | E mo lua de 28000. aÃ 500 réis 


E Só Bu ve te 
aié - o anr. condo do| Só 8» verde por este preço emquan 
RE VD a cona e resp) durarem as festas da insuguração di 


eststua. 
LISBOA, 23 px ouTUBRO 
E' na quinta-feira a sssigostura real. 
E' candidato progressista por Carra 
“veda de Anciães o sor. Arthur Montene 


- 


"Eça de Queiroz 


1675 
= do Fradique Hendes 


RR , - 
0 «Diario» publica hoje as allocu,ões Ide ols 60: pelo curróro, 620 6: 


“da camara municips! do Perto e da com- 
“missão do monumento eo Jafante D. 
Henrique, e respostas de el rei. 
- Bóna proximas semana será aberto o 
Concurso psra a navegação à vepor para 
a Africa e Tadis, 
“» Deu entrada, por conta da Junta do 
“Credito Publico, no Benro “e Portugal. 
“a importancia de 891:6673233, refarea- 
— e aos duodecimos do presente mez pa- 
— Ta pagamento des encargos da divida 
“publica. 
— — Babsro quo om 


Us vo)., 1509; pelo esrreto, 18050 réis 
Cartovedos, zo 14 2)0 ráis esda obra. 
Na Livraria Elysio 
Rua Formosa, ?582-PORIO 


“ 


Glasgow o Cardiff 

“onão so tésm manifestado novos casos 

“de peste bnbonica. ex 

“Foi recebida bojo pia scr. ministro 

— da merinha comunicação telegraphice 

“de que o sor. Cabral Moucada assumica 
“o governo do Angola. 


CAPELA 


ENDE-SE uma, toda de mar-| 4554 REENDEM-SE dous predios, jun- 


1055 
y mare, n» cemitorio do Pref 
do Nepoaco. 
Tretas co na rua de D. Pedro n.º 55, 


“| milhsa quadradar, estando perdidos nu-| pestris e Aramon 


4991 
Magaltãas & Honiz—Loy.s, 12 


ELOS systemasde Paria Juntor 
que estão devidamente regisira- 
COBREsSPONDENCIA | dos e só o author os lecoions ns rms 


EIS AEE TI E TDT CET) 


lhos menoros de Beatriz Mendes, d'esta | geral extraordinaria, que deve ter lugar 
cidade, hajdias internada em Rilhafcllea. | na casa d'esta Associação, no dia 25 do 
corrente, pelas 7 horas o meia da tarde, 
a fim de assistirem á conferencia que | rantido—para as sffecções pulmonares, 
o exe.=º sor. Guilherme Klorko vai rea-| bronchitos, asthma, coqueluche, rouqui- 


issr, sobre o valor das nossas relações 


Proximo da estação d'esta cidade re- bica. Pr toi indo com a Repu- | cadica 


Porto e Associação Iadastrial Por- 


tuense, 22 de outubro de 1900. 


O 1.º secretario da assembleia geral, 
Henrique Pereira de Oliveira, 


Companhia dos Telephones 


OMO esteja a orgazisar-se a 
lista dos sora. assignantes do 


| corrente anno, pedimos a fineza de man- 
darem ao escriptorio d'esta Companhia, 
até ao fim do corrente mes, qualquer alte: 


z a fazer na mesmas, 
SA 6 de outubro ds 1900. 


rs 


Videiras americanas 


“ 


portrndes aa E Tina que 7538 RAENDEM-SE excellentos bar- 


bados americanos Ripsria Ra- 
Ropestris (as duas 


castas mais productivas o resistentes), 
provenientes de região não phyloxera- | nickel, sal exitador e processo gratis de 
da, com grande desenvolvimento e per- 
foitamento enraisados. 


Examplares patentes no largo de 8. 
omingos, 85, onde so tomam desde já 


encommendaz, a estisfazer em dozem- 
bro, se não £9 quiser antes. 


Preço, 103 réis o milheiro, postos 


na catação de Campanhã, tomando-se to 
do o cuidado na expadição. 


Não se apresentam melhores no mer- 


ganado, mas não o tem sido! cado, 


Propaganda vilicola rua da Alsgria n.º 919, 


DES americanas, viveiros da 
quinta da Ilha, em Villar de 


w 


reconatituinte da saude publica, desde | Paraiso, concelho do Gaya. 


Brovemente apparscerão os catelogos 


todos os esfal- | referentes a estas videiras, das quees ha 
um grende e variado sortimento dss me- 


hores qualidades, tanto em enxertos co- 


mo-em barbados, do mais resistente, 
o produeto. O publico não poderia to | para todas as. qualidades de terras do 
ar demasiadas precauções, porque, ne| pais. 


O escriptorio, onde se recebem as en- 


soguiris demasiadamente de perto o en- | commendas de videiras e ondo por estes 

' dias se encontrarão os catalogos das 
mesmas, é na cnsa das Macbicsa de Ces- 
tura Wbite, do M. M, €. Bastos & C,*, 


” bo : rua de Mousiaho da Silveira n.º 336 a 
James. por ser o unico legalmente | 942. Porto. 


Editos de 8 dias 


7729 Pr Tribunal do Commercio 


do Porto e cartorio do escri 


vão que este asiigno, na fallencia de 
João Berardo Pereira, a requerimen'o 
do administrador, correm editos de oito 
l| dias, contados da utima publicação 
d'este annuncio, citando o dito fsllido e 
os seus crédorcs para dentro do praso de 
cinco dias porteriores »0s cditos, dizerem 
ácerea das contas prestadas pelo admi- 
pietrador da cita fallencia, vcs termos 
do artigo 106.º do Codigo de Fallencige. 


Porto, 17 de dio de 1900. 


escrivão, 
Henrique Carlos da Silva e Souza. 
Visto. 


A. Pimente”, 


Rditos de 8 dias 


31 ELO Tribunal do Commercio 


do Porto e cartorio do escri 
vão que este sseigna, na fsllencia de 


Jor6 Alves de Magalhães Lima, a re- 


querimento do administrador, correm 
editos de oito dias, contados da ultima 
publicação d'este aznuncio, citando o di 
to fallido e os seus cródorea, para dea- 
tro do praso de cinç> dias posteriores 
aos editos, dizerem ácerca das contas 
restadas polo administrador da dits 
allencia, nos termos do ertigo 105.º do 
Codigo de Fallencias. 
Porto, 17 de outubro de 1900. 
O escrivão, 
Henrique Carlos da Silva e Souza. 
Visto. 
4. Pimentel. 


Editos de 8 dias 


7730 ELO Tribuval do Commercio 

do Porto e cartorio do escri 
vão quo este assigne, na fillencia de 
Paulo de Sovza Guerra, a requerimento 
do administrador, correm editos de oito 
dias, contados da ultima publicsção 
d'oste annuncio, citando o dito falido 


moria quo alcinçou o primeiro premic | 5 og seus crédores, para dentro do pra:o | «sm do Ferreiras Borgo, 81 


de cinco dias posteriores ao: editos, d - 
zerem áceres das contas presindas pelo 
administrador da dita fallencla, nos ter- 
mos do artigo 106º do Cadigo do Fal- 
lenciaz. 
Porto, 17 de cutubro de 1900. 
O escrivão, 


Henrique Carlos da Silva e Souza. 
Visto. 
Go PRIENE Ti dino 
- Professora 


71593 OM lenga prática ecsina ins 


trueção primaris, portuguez, 
Francez, inglez, geogiapbia e historia 
Na rua de Santo 
à stonio, 122 (Casa Prudhomme), dão-se 


universal c prática. 


enlormeções, 


MODIST 


71553 GOANNA Maia Sande mudou o 

geou atelter do vestidos para a 
mcgma ruas de Cedofeita nº 213, onde 
e:pera re .ebcr as ordens Cas ausa exc.m:* 


feeguesas. 


CURSO BE CORMBRUIO 


B 
CALLIGRAPHIA 


dosLavadouros n.º 5Z, À. 


4 habiústação para guarda livros, 
A tilustre Casa do BHamires. |6 rapida c garantida. não care- 
cendo os alumnoa d'eete curso de dar prá 


soa nos eacriptortos, Matricula pe 
masente para os lugares vaços. 


“COLLEGIO PARTICULAR 
Rua da Alegria, 120 


Avenida da Boavista 


ab 


> 


toz on separados, é um terre 
no. Só carta é rua do Valle Formoso, 30, 


donisia amo 
rícazo, Praçs 


“o pp, ALEXARDEA, 


ds D. Pedro n.º 53. 
lúxecuta, pe 


“2 AYRES CARVALÃO ; 


Os procoasios | GY 
mais modernos, todss au operações o tra =. 
balhos quo respeitem á srta dentaria. | ES 
Rua de Codofeita, 149. 

7390 OiFe- 


AJUDANTE PARA HREJA 


rece- 
se com dous avn i 


28 e mais de prática. 
Póde ser procurado na rua da Boavista 
n.º 295, essa 0.º 17 

Vense-ze o pre 


“DE HATHOSINHOS a 


jo da rua de Bri- 


Serva Pinto n.º 99, na mesma villa, ou 
no Porto, rua das Taypas n.º 24, 


SA 


o 
ah 7 


EEE 


E a Isdríilho 
648 mosaico, rua do 
Sqã Principe, 17. N'cata | ER 

é fabrica satisfas-se | 8 
fg qualquerencommen- | ES 

é da, tanto para 3 ci-|f 
fio À q dadecomo para fóra. 
Corrospondencia a José Fernandes | Es 
Dias, rua dos Lavadoaros, 12—Porto. 


OURO Compra-se. Rua 


da Piegria, 90. 


CANBARA EE 


Ew - EO 
ED a 


brazileiro 
de 8. Soa- 
rem —ga- 


dão e e tosso, Cura prompta e 

Attestam sua eficacia os distinctos e 

acreditados medicos portuenses: at: 
Dr. Adolino Adelio Leão Costa, 
Dr. Josó Rodrigues Leal de Faria. 
Dr. Rodrigo de Sousa Moreno. 
Dr. Augusto A. dos Santos Junior, 
Dr. Antonio Joaquim da Rocha. 

- Dr. Jozé (tnilhorme Baptista Disa. 
Dr. João de Oliveira Gomes. . 

5043 = : 

Deposito em grosso, é rna do Codos 

feita n.º 210, e 8 retalho nas einainaos 

pharmacias do Porto. Frasco, 16009 réis; 

meia dusia, 54000; uma dusia, 102000. 


1284 DUBO para as alimentar. Des- 
peza 10 réis por anno; frasco | &ê 

com prospecto 400 réis. Ferreira & Irmão, 

Mousinho da Silveira, 251 a 259-A, 


1255 AJICKELAGEM do cobre, 

latão, metal branco, 
aço e zinco. Saes e anodes de 
operar. Ferreira & Irmão, rua de Mousi- | e 
nho da Silveira, 251 a 259-A. Ê 


o Aluga-se à loja com 
os n.º 407 0 109, da rua do 
Laranjal, com entrada tam 
bem pelo largo. Falla-se na 


4:0008000 


q21 RECISA-SE d'esta qusntis, 
dando-se boa hypotheca no 
Douro. 
Na rus da: Taypas, 51, 2º, so dig, 


Papeis de credito 


Racionaes o ostrangoiros 
4993  Gompra e vende 


Francisco de Oliveira Lou 
tinho 


73, Rua ds Housinho da Silveira, 77 


à PUNDOS PUBLICOS É 


Cardoso Lopes & €.º 


(CASA FUNDADA EM 1877) 
5047 ONPBAM e vondem 

inscripções, obrigações, 
seções de Bancos, Companhias de 
Fiação e Seguros, encarregando-se 
de todos o averbsmentos, 
gesim como de diferentes trans- 
seções de conta de terceiros. Effo- 
ctusm operações de desconto, po- 
nhores mercantiz, compra de he- 
rançaa, depositos em c/c e a prãso. 


Largo dos Logos n.º 88, 1.º 
VE UNOS UNS WU 


LUIZ FERREIRA ALVES 


&5, Raa das Flôres, &7 
COMPRA E VENDE 


Papeis de credito mnacicnnos. 
4987 e estrangeiros 


CORRETOR DE FUNDOS 


4983 2 OMINGOS Ramos de Faria Ma 

14 pnlhães, corrector de fundos 
da Bolsa do Porto, encarrega-se da com 
prao e venda de papeis de credito e dv 
tudo o mais que diz respeito ao exerci- 
cio do seu cargo. Póde ser procurado 
todos os dias uteis, no edificio da Asso- 
ciação Commercial, onde tem o seu es- 
enptorio. 


Inscripções 


4992 Dec do governo gor- 

tugues, da camara do Porto, da 
uamara do Lisboa, Companhia de Credi- 
to Prodial, scçõoz de Bancos a Compa 
shias o outros papeis do credito, Encar- 
rega-so da compra o verds 


Antonio Mendes da Carralho 


2 


o 


Agente commercial 


Papeis de credito e loterias 
COMPRA E VENDE 3139 
Francisco Lulz do Souza 
108, BOMJARDIM, 110 


J0AO ARCHER 


5158 — — 
COMPRA E ,VENDE 


PÁPRIS DE CREDITO 
HACIG E ESTRANGEIROS 
& — Ros do Porralra Borges — 2 
Papeis de credito 
FACIOBRES RB BSTRANERIROS 
4998 Compra e vende 
BERNARDINO CAMPOS 
248, Rua de Mousinho da Silveira, 250 
(Prorimo so Banco Alliençe) 


+) 3 x - E 
Papeis de credito 
Sogres Duarte & Bachado 


COMPBAK E VENDER 
9 — Rua de D. Maria 1] — 31 


PREVENÇÃO 


bB9T7 BOAQUIM! Alçes de Oliveira 

previne ez seus amigos e fro- 
gueses que mudou o seu estabelecimen 
to de ecmpra e venda de Papeis de 


usro 
NãES 


-< 


Jua 


a 


ESTE collegio recebem-se | Credito psra a casa immedista 


alumnas internas o ester | 704, Rus de Mousinho da Silveira, 298 


aas, habilitando-se psra o smagisterio. 


Em frente á rua de D. Maria u 
Privilegiadas 
9501 EDES psza descansar, iguass 
, és qro se usam no Brazil, ns 
fabrica de Joaquim Baptista da Silva 
Guerra, rua de Úliveirs Monteiro n.º 57 1 


0) 


ol 


— 


i 


DERSRE O, PARES ÃO ARRAES ARTS 


O Commercio do Dorto 
88 


LE 


Mm é córtes ds calças, franoezes e inglezes. 


a EnNULSÃO DE 


Ui DADIS P 


——— 2 eme em 
i 


JORGE & BARROS 


Il, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 12 
Receberam o seu grande sortimento de todos os 


artigos para inverno 


Sortimento extraordinario de riquissimos tecidos lisos e de phantasia, 


grande novidade, para vestidos. 


prios para confecções de senhora e creança. 


Ennioria dos panvos conganerer. 


Tecido em gnero inglez, forto, de grande novidade, a9 


o metro, ov 53500 réis o córis de vestido. 


Panros lisos de pura lã, em córes novas, a 750 réis o metro, ou 64250 réis É 


o córte de vestido. 


Grande variedade de tecidos de pura lã, muito fortes, córes garantidas, ao 


preço de 480 réis o metro. 


48 córes de velludos inglez 
vestidos e guarnições. 


Vellours-panne, em lindissimas córes, lisas e de phantasia. 


Tecidos novos para sahidas de baile e theatro. 


Sortimento enorme de sêdas para vestidos de passeio, jantar e baile, 


O nosso enorme sertimento de pelles e outros agazelhos é constituido 
de tado quanto do mais novo é possivel apresentar-se: tanto em pellerines 
como em bôas, como em grandes capas. Especialmente em pellerines de 
peltss apresentamos uma colleegão enorme e lindissima aos preços do 
103000, 155000, 188000, 208000 réis até eo preço mais elevado. 
lies, desde 183009 ató 368099 réis. 3 
panuo bastante compridas, peoprias para chuva, desdo o preço . 


Kôas de penras o de p: 
Crepes ds 
de 48:00 réis, 
<aquetas levissimas 
preços ae 48810 e 88000 róis. 
sortimento compisto do cam 
prices Para creanças. 


Gravatas para senhora, guarda-soes, cache-coracts de Iã, salas d 
saias ds molrér de muita novidade, desdo o preço de 6800D réis. 


gniotes des Nanella enfcitados. desde 1890D réis. 


Compicto sortimento do tecidos pretos, de grardo novidade, desde o preço 


de 489 réis o mociro. 


e mm 


Pannos suissos, francezes e inglezes, proprios para roupa branca, borda- 
dos suissos e francezes, rendas de Lorchon e de Bruxellas; linhos da Irlanda e 
da Belgica, edredons de séda e todos os artigos proprios para enxovaes de ca- 


samento. 
Enxovaes completos de casamento, 


- 


RAPIDE: 


Para csclareci-, AVFELA UT «x E,* 
mentos e preços, di. | 242, Rua Aurea 
rigir-sa 8 LISROS 


ESTAÇÃO DE INVERNO 
MATTOS & SERPA PINTO 


200, Rua de Sá da Bandeira, 240 
TELEPHONE Nº 24 


ULTIMAS NOVIDADES de Pariz é Londres, 
escolha pessoal de um dos chefes d'esta casa, 
n'aquellas capitaes. 


Cortes de vestidos e tecidos de todas as qua- 
lidades para vestidos e confecções de senhoras 
e meninas. E sPRA 

Confecções—Modôlo, pelles, agazalhos diver- 
sos, etc., etc. 


O mais completo sortimento de tudo quanto é 
necessario para o VESTUARIO de SENHORAS, 
meninas 9 creanças. 


Córtes de vestido desde 24250 réis cada córte. 
Artigos de homem 


Gasimiras, cheviottes e diagona2s para fatos, 


= 


Gravatas, collarinhos, punhos, sto. 
Camisolas, ceroulas e piuzas de soda, lã e 
de Escossia. 


o 


Enxovães de es 


E 
& 


arma 
Ho 


samento € 


A 


ê 
a O 


buplisado o 
3006960999604 


Agultos e Velhos. 


Criancas, 


Agmiravel na medicina infantil, sempre tão dificil e tão delicada; 
Scorr não presta menos importantes serviços ng 


tratamento dos adultos 
Tomamos a liberdade de vos submetter sobre este assumpto a carta 
seguinte — 


Nice, 19 de Maio de YS98. 


cos É Sãus —Havia LU qnnos que eu sóffria 
Hivio emia que 14 nug 


los 03 
o não tinham 


mpregado durante algam tempo a 
ica EmuLsão DE SvorT. estou perfeitamente 
e mudado até ao pontu que-certus pessõas não 


querem reconhecer em mim u pobre soffredor, que 
ellas estavam acostumadas u ver 

Estava tão feliz com a mudança que o seu 
excellente medicamento tinha operado em mim, que 
o tiz tomar ao meu filhinho de LI annos d'idude, o qual 
exa fravo c rachiticu, e se tornou 10busto, € mais turbu= 
lento do que todas as outras crianças da sua ednde. 

Não saberem zecommendar bastante a ana 
ExmuLsãÃo DE Scorr pura s us doenças causadas 
polo enfraquecimento du ue. Queram receber 

Monsigua Boxxer Us meus maiores agr mentos (Assignado) : 

Bonxer, em cost da Senhora Baronvza Durante, 
Departamento de Cartas, Nice. 

Quer se trate de doenças de garganta, dos pulmões ou do cstomago, 
quer de rheumatismo chronico, da gota, da amemia, da tisica, de 
escrofulas, do lymphatismo, ete., etc, é sempre a josufficiencia da 
nutrição e da vitalidade que é » base d'isso, Ora, a EmULSÃO DE Scorr 
restabelere em primeiro lugar a nutrição geral de todas es partes do 
organismo; dos musculos, dos nervos e dos ossos; e alem d'isso, ella 
releva a vitolidade. N'uma palavra, é um completo alimento- 
medicamento immediatamente assimilado pelo sangue.  D'ahi veem 
os seus immediatos resultados nos casos, 20 parecer, os mais variados. 
Quem é que hoje não sabe que éá associação perfeitamente emulsionada 
do oleo de figado de | hau, da glycerina, e dos hvpophosphitos de cal 
e de soda que a E o DE Scorr deve suas propriedades 
nutricntes c reconsiimnt 

A unica ENULsio D >» = genaima tem 
homem “cor um peixe grande és casta Esta 
no envoitornio de lLodos os frascos genuines 


a E NE O E 
“a, ás E o 
EE esco 


Escossezes e outros tecidos especiaes proprios para vestidos de creança. 
Sortimento excepcional em draps cuir, velludos, cheviotes e sedans, pro- 


Para substitvir 03 pacnos nacionses, spresentamos 3 mais completa 
colleeção de liniirsimos drapã amszonss, fcancesce, numa varicdado da 
30 cô:es, de ultima novidade, com 1= 80 de largura, e qie excepcional- 
rente vendemos so preço de 18900 réis o metro, notando que nem meg 
mo as côres mais delicadas se mancham com sgue, como acontece & 


Lindos tecidos de lã e séda com 12,80 da largura, qualidade muitissimo sú- 
perlor, desenhos novos, cujo valor é de 224500 ráis o córte, € que, devido a . 
uma importante compra, vendemos so preço extraordinario de 138500 réis. 

Tecido nacioaal, genero tailleur, com 1=,20 do largura, córes garantidas, ao 
preço de 750 réis o metro, ou 48500 réis o córte de vestido. 


Além dos artigos que n'esta genero especislizamos, temos enorme 
quontidade de outros tecidos dos preços de 900, 15000 : 
14600, 18800 :éiz até eo mais elevado preço. 

'80 córes de velludos de sêéda, proprios para vestidos e guarnições. 

es (velveteens), de qualidade superior, para . 


« de muito agazalao, proprias para usar em Casa, 208 


isolas, Invas, motas o outros agazalhos pro» 


Plissage mechanica em todos os tecidos até à largura de 70 centimetros. 


EecS do EEE me 


Coloridado—rogularidade-gpreços modora- 

dos—Sorviço de trunsporte do mercadorias por caminho de 

forro em GRANSE o PEQUENA velocidado entro 3 

Frsoçs o Portugal ou vice-versa, 
NESTOB IBRIGER 
32, Faubiarg Poissonniere 
PARIZ 


quintos a 18300, decimos a 850 e vigesimos a 380 1 


7154 
no Hotel do Porto. 


su do reguisitarom a reformas ds sesigoa- 


de fisoalisação, são preveni- 
dos os Enrs. assignantes, que 
serão cumpridas 
mente todas as condições da 
assignatura, especialmente a 
da apresentação de bilhetes 
todas as vezes que transita- 
rem nos carros. 


primento da'esta exigencia 


roga-se o favor de não effe- 
ctuar a assignatura, 


Custodio Ferreira 


6528 FENCARREGA-SE do insteils- 
nes electricos o magoeticos, pára-raios, 


campainhas clestricas o despertadores, 
ete., ete., tanto no Porto como Das pro 


4990 D 


| Gosta 4 G.?, rna de Paesos 
Hanoel a.º Y&, j 


CEC EPA A Ca md ns ás dai nt de 


05 


E a 


bue gratuitamente no . 
DEPOSITO 


fe7 
Diogo José Navar 

46, Praça de D. Pedro, é 
PORT 


AUG 


= 


SAPATOS DE FREI 

BARATISSIMOS 
À 7784 FARA homens, senhoras 
ças. MR a 
NAVARRO 


46, Praga de D. Pedro, 47 4 
Cravagem de centeio 


(Morrão om corneiho 
6224 44OMPRA qualquer qu 

&3 Antonio Fansta de | 

rua de 8. João, 85 e 87, Porto. . 


Linda vivenda--Al 
ASA pequena 
commodidad 


Dugne ds Terceira, proxi 
de 8, Lazaro. Alsgi Eb 
os rua do Passos Mendel 


preço de 800 rêia 


1/1736 ga ATATA dê 
Vo, vende 


Alambiqu 
7284 E FENDE-SEjum em boi 
“que leva cerca de 


A 


+ 18200, 15500, 
tros, 700 réis. o kilos. - 
"Restauração, 
THEA! 
1549 ASAE o 
fonso. 


Para tratar, na 1 
Thomas n.º 448. 


« 
. 


bd 
E 
& 
o 
E 


» pá 


E amv 
17 PRE Newcastle para 
D para fundições, de 
de,a chegar por esi às P 
alelo of Ionev. Ee. 
Recebedores Antonio Fern 
Sousa & C.*, rua do Almada 


MUDAN 

6513 O SOLICITADOR 
: tonio Vicente & 

o £o ueRcriptorio para & ru 
13, 1.º andar, Ea 


RAPIA SUPERIO 

dinheiro: Deals a 
respondencis, com Auguato José de 
to, zna de Mousinho da Bilve 


- Escrovaninhs 
7580 ENDE-SE ums de ' 
pars quatro lugares. É 

te, 15. . Tá Ad 


HOJE - 
“I2:000$000 


Bilhetes a 68500, meios a 38250, quartos a | 


E do 


ec neda é 


7618 


caISÓ & G.* 
18, Rua de Traz, 18 
- PORTO 


pre: 
à r 
ú da = 


'« 


Oautelas do 220, 110 a 60 réis. 


12:000800 


| " venda no cambista + E 
MANOEL JOSÉ BE MAEEDO. 
150, Rua de S. João, 152 

* PORTO. 
Alfredo Napoleão | 4 
RAS pane E Pi 


cê à MS 
o o: 5 
0] 


Y 


regimen especial algum nem. 
modificação alguma nos habitos 
e cccupações, fazem uso das 


| AFAMADAS à. 
À PILULAS PURGATIVAS À 


Companhia Carris de Fer- 


ro do Porto. 
ksslênatora ds Dilhetos annmass 


o prado 
24 Ae aberta a ussignatura 
i “o bilhetes annúses para 1901. 

Preço ds susignstira por um suno, 
dilhetao para todas ss lizhas, incluindo 
a marginal o Restsuração, 254000 réis. 

&os nevoz «ssicnantes adfosces a ira- 
portancia corresvondento ao tempo que 
decorrer ató so iza do snno. 5 

As regnisiçõor, tsnto para as novas | & 
assigonturas como para reforma das sa- 
tigas, pódem sor feitas desda já no cs: 
eriptorio ds Companhias, é Boavista, e ns 
tabecaris dos súra. Freitas & Barbosas, 
Clerigos, 2. k 

Estasrequisições,'que téem 
de ser firmadas pelos gnrs. 
assignantes, acham-se im- 
pressas e contóemias condi- 
ções da assignatura em que 
os portadores dos bilhetes 
ficam obrigados. 

Em consequoncia da não so concede- 
rem passes provisoriesje para facilitar o 
expediente da entroga des novos,bilhe- 
tea, rogR-so gos snrs. assigosntes a fno- 


o . ear . 
Sólidas, ag q e Ei 


- vida, SA 


tora 40 dins, polo mencs, 
bar E anno. as 

O) Rg pe Ee roforasa da sssigua- 
tura, pódo sor feita contra'a ontroga do 
aoço bilhete. Ts 


Para regularisar,0 serviço 


antes de aca- 


am 


rigorosa- ;! fc 
“54 z Ri Eos 
ÃO procurem grande ealornem 


b9ga' RE 
jd humidade, mas sim um somno 
tranquilio o confortavel com o uso d'es- 


camas. 

Completo sortido em todas as dimen- 
ses, desdo 58000 réis; colchoaria, lava- 
torios, louças, fogões, obra de sinco, etc. | 

Camas do ferro, systema antigo, desde 
14100 réis; colchões a 700 réis. +10 


A quem não convier o'cum- 


- 


Porto, 28 de setembro de 1900, 


Rua do Paraizo,; 290 


PORTO 


A. 
3> 


DD ret e 
TAS 1s PRI. 
ções e reparações de tolopho- NOVA ALE MATERIA a 
DE vi qu 
Claudino Ferreira Gardoso 
Rua de Montebslo nº 218, Porto 
7368 NDE co executatoda s peça | 
de obra -posteacente á arte, 
com grande porferção;Seorta por acsla, 
Prático nos melhores casas do Porto's 
Lisboa. pri úê 
Preços muit 


Ds Da ae 


Renas ido Gerez 


BEPOSITABIOS, Ma- 


Sds 


nrosl Franolsoo da 


o rodusido; 


nv: 


pardo a 
Drs fo 


Banco de Portugal 


7653 ADMINISTRAÇÃO previne 
o publico de sa resolveu pro- 
ar «té 31 de dezembro proximo, o 
ea pars a trosa das notas de 205000 
réis da chsps anterior á que foi emittida 
em 24 denovembro do 1899 (ultima 
emissão) 6 de 50) réis do typo primitivo, 
nas thesourarias da séde em Lisboa, da 
Gsira Filial, no Porto, e das agencias 
nas espitaes dos outros divtrictos do 
contincate e do districto do Fanchal, 
Depois da referida data de 31 de 
dezembro a troes dos dous typos de no- 
tas acima indicados só poderá effectuar- 


Santa Casa da Hisericordia 


do Porto 


Tosfituto de Surdos-Mados Aranjo 
Porto 

2.º CONOURSO 

| Para lugares de alumnos de 

P-. ambos os sexos do curso 

j padagogico normal para 
' habilitação de professores 

de surdos-mudos installa- 

do no Instituto de Surdos- 


—- 


l Mudos Araujo Porto se em Lisboa na thescnraria da séde 
“7354 : p d'esto Banco. 
EDOR crpaço de 30 diss quo ter. | Lisbos, 16 do outubro do 1900. 
nam em 2: , R h 
ficha-so aberto concurso pars lugares de Pelo Banco de ed NA 
alumnos de ambos os sexos do curso pe SE uia Ooo Leitor 
dlagogico normal para habilitação de pro DE Erico Onrdoso 
de surdos-mudos. pe requeri-|] — ad 
mentos dos concorrentes rzcebem-se na N 
mecretaria da Santa Casa da Mispricor- Bala Real | oringueza 
á rua das Flôres, oriiúnos Ea a Sociedade anonyma de responsabilidade 
u desde as 10 horas da manhã ás limitada 
Da dd pino to, od SO 160 Fay CONVOCADA à assembleia 
artigo 3.º do respectivo rogulamento: geral dos snrs. accionistas € 
1.º Certidão de idade, por onde pro-| Obrigacionistas da Mala Real Portu- 
vem não terem menos do ig annos P guexa para reunir, em sessão extraordi- 
E 2º Certificado do registro criminal, naria, na séde da Companhia, travessa 


da Ribeira Nova, 25, 1.º, pelas 12 horas 
do dia 2 de novembro proximo, a fim de 
tomarem conhecimento da sifuação da 
empreza e resolverom tudo quanto se 
julgue de maior vantagem para os inte- 
ressados, podendo a assembleia delibe- 
rer sobre Os casos previstos no artigo 
130.º e megnintes do Codigo Commer 
cial e devendo n'eates termos constituir- 
go de harmonia com o disposto no artigo 
29.º, $ 1.º dos estatutos. 
Lisboa, 16 de ontubro de 1900. 

O presidente da mesa da assembleia ga- 


co Barão de Almeida Santos. 
Companhia de Seguros In: 
demnisadora 


Sociedade anonyma— Respsneabilidade 
limitada 
7467 O dia 27 do corrente mez de- 
verão ser arrematadas no edifi 
cio da Bolsa; pela 1 hora da tarde, oito 
acções d'eata Companhia, por falleci- 
mento dos respectivos accionistas os 
sura. João Jorgo Marques Malta e Anto 
vio José da Sousa Guimarãos. 
Porto, 12 de outubro de 1900. 
Os -direetorea, 

José da Ascensão Saura Oliveira 

4, J. da Silva Cunha 

Antonio de Albergaria Castro eS ilva 


Por onde se mostrem livres de culpas. 

; > 9º Attestado de bom comportamento, 
passado pola authoridado policial do 
o ou bairro onde tenham residido 

noa tres ultimos sonca. 
4.º Diploma de habilitação para o ma- 
torio primario, ou do curso geral dos 
ou de qualquer curso especial. 

* D+ Attestado do facultativo por onde 
mostrem que possuem a necessaria ro- 
bustez para o ensino, boa vista, sudição 
e arti fo, e que não téem deformi- 
lado physica ou aleijão que possa dimi 
Ri iteapéito que os alumnos devem 

pelos seus professores, 

Os candidatos que portencerem a es- 
tabelecimentos administrados pela San- 
ta Casa serão dispensados do documento 
a que go aa on 4, Ergnado que 
— possuem O menos, approvação em 
exame. Bh Tvtcisção inlrigeta, portu- 
r francos e desenho, 1.º e 2.º annos. 

ta sorão dispensados dos docu- 

mentos s que se referem os n.º 1,2 6 3, 

serão substituídos por attestado do 
director ou rogente do respectivo esta- 
ecimento. 

- Todos os candidatos são obrigados, 
antes da matricula, a um exame de ad- 
missão sobre noções de acustica, aneato- 

e physiologin dos orgãos da voz e 


Rs respiratorios, auditivo e 
to 


a Santa Casa da Misericordia, 
& de outubro do 1900. 


» O vice-secretario geral, servindo 
a do secrotario, 


Joaquim dos Santos Pinto. 


des 


se, 
. » 
705. Á 11 horas da manh do dia 6 
“BM de novembro proximo, por de- 
Mb dos interessadoa no inventario 
ms A obito de Meria Augus- 
ta Martins do Oliveira, em que é in- 
vontarianto Antonio José de Macedo, 
gaderá, á porta do tribunal, na rua 
o Novo, G'esta cidade, á arre- 

o do fas pues dd dr 
à propriedade, composta da loja 

E TER pertenças Sa os a, 
ua do L + d'esta cidado, 
“como livro, em 1:3008000 réia. 
RO propriedade, composta de duas 
lira unidas, com os n“Tla 
na rua de D. Pedro, d'esta cidade, 
da, q Ega, am 1:60080U00 róia. 


s a nnuaes ço da Si 
: Mo 3, d'esta cidade. 

do 331,054 de centeio o 671,128 
ho, que paga Antonio Joaquim 


Migas ão 
“Rio 1 nto, 


ipação, amar=- 


PHARMACIA MAGALHÃES 


292, RUA DO ROSARIO, 298—- PORTO 


- DEPOSITO GERAL 
N Á VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS 


go, digest 


o, etc. Numerosos attestados medicos e de mui- 
confirmam os seus maravilhosos resultados. 


go e dos intestinos, taes como: 


azias, const 
ibras do estom 


ias, 


cd 


Sol 


tas pessoas de elevada posição soci 


E 
E 
o 
a 
v 
o 

É 

so 
o 
nad 
É 

» RS 
o 

es 
E) 
E 


as, fiatulenc 


falta d'appetite, 


as, gastralgi 


- 
1 


gos de bocca, 


ink 


— elOréim, 


Utilissimas em todos os 


1 cabrito, 3 saceas de carvão 
ve E nisi, Pisa pagã Ma- 


PREÇOS: Caixa, 300 rs.; meia caixa, 180 rs. —Tosos os pedidos para revenda devem ser feitos ao 


difâceis e dôres do estoma 


dyspeps 


» Pedro 
ado em 3005240 réis, o quo é 
do por 2408192 réis, 


nexia de S. Podro da Cova, avália- 
258010 róis o quo é praceado por 


oducto ds arrematação 6 inteira- 
eta os interessados. 
e outubro de 1900, 


= o (ou 
REMINGTON: 
6138 e Ne agentes no Porto 
iJames fecarle & €.*. 
rua do iMousinho da Silveira n.º 310. 


Caminhos de ferro do Estado 


DIRECÇÃO DO MINHO E DOURO 
Servico de via e cbras 


Fornecimento de 360 toneladas de creosote 
16 F3ELO presente se faz publico 

que no dia 15 de novembro, à 
1 hora da tarde, se ha-de proceder, pe- 
ranto a direcção d'estes caminhos de fer 
ro, 80 concurso publico para a arrema- 
tação do fornecimento de 360 toneladas 
do creosote para prepsração de traves- 
sas de pinho para as linhas ferreas do 
Minho e Donro. 


E: “O escrivão interino, 
=  Qustodio José Martins 


Tau 

JU MMARCARITA EM LOFCHES 
O ra 
a 


e + 


Z ; cham O deposito provisorio para poder ger 
5 E à irma fa admittido gomo licitanto, será do réis 


8008000, e o deposito definitivo de 5 
p. e. do preço da atjadicação, 

O caderno de encargos e condições da 
arrematação pódem ser examinados em 
todos os dias uteis, desle as 11 horas 
da manhã ds 3 da tarde, na secretaria 
a serviço de via e obras, em Campa 
nhã 


Porto, 18 de outabro do 1900. —0 en- 
genheiro-chefo de via e obras, Basilio 
4. de Susa Pinto. 


Dansnas e ba'ata doce 


629 RANDE deposito. Rasa da As- 
sumpção, 31. 


Deposito---Oflicina 


agua do Loechos conta 50 annos de 


o: te | 6 conhecida por todo o mundo 


A venda em todas ns pharmacias e 
) drogarias o no deposito unico 
rua da Nova Alfandees, 1t-— Porto. 


Guerra aos productos es- 
trangeiros 


O comprem tintas estran- 
] escrever sem ex- 
p ro as tintas do A. 


1 dd sd 
i remiadas na osição d 
O Paincio do Oryatal, o TPoSi0Ão do 


* Papelaria Academics, praça da Ba-|' 777 
talha; Araujo e Sobrinho, largo de S.| |, 
Domingos. 


Magnifica vivenda 


AA À 
V l RR 

as de ferro de variados gôs- 

tos, a principiar em 14100; en- 
xergões a 700 réis; colchões de folhelho, 
do 18000 até 45000; cofres & prova de 
fogo garantidos, a principiar em 185000; 
gm para cosinhar com carvão, de SM 
qb 


us 
ca casa ELE 


Para testar, praça de Carlos Alberto 
n.º 128, 


ALURA-SE 


esmaltado, ete. 
Preço fixo, conducções gratis 
281—-Rua do Almada-ssy 
(Casa da tabolela— Cofre) 


0912 ESSPLENDIDA casa psra viven- F E - pad 
da, que serve tambem pars Ão commercio 

hotel particular, colegio, indastria lim- | 7472 PFE .ECE-SE ne empregado | 

o Po ig, eta. Õ ssbento periettsmente: faliar 
gtando armazem com entrada 


indepondento. 
Ras do Almada, 974 e 376. 


Sinapismos poringuezes 
dg À. Ferreira 


7239 PPROVADOS polo Instituto 
Sanitaria Federal do Rio de 
Janeiro o premiados com a medelhs dc 
prata np exposição de 1845, s 
Vendem-so em toda: no pharmacias o | para Som cacsipt 
du m,* do, 


rençias, 
Carta 20 largo à 
com ng inicses À. à. 
E Se SPT 
Bom 4º andar 
1957 ERENDA-SE dgezdo j 
b 
pesto medico, ormnz 


cos 
ios, E 


D)ases 


IB 13. d) 


elio andar, que -zorvo psra 


la 


dragarnas de Portugal, 


E | 6751 D 


até 228500; fogões para lenha, de 98500 
st6 502000; louça de forro eatanbado e 


e escrever o frances s o inglez, a correr= | 4 
cndencia commercial, a costabilidade 
e a escripturação. Dá as molbores refe. | 


"25 0.º 85, | 


um | 


| Go 


Capital social 
o Réis 
1.300:0008000 | 


Agentes no Porto: 


5038 6) 


SITO. 


EE — ne 
- Ti 
mA E a ra pr ” mm 


FA EB HZ 


GRANDE HOTEL DO BRAZIL E PORTUGAL 


| dO, RUE MONTROLON—PROPRIETARIO,ÃE, HARING 
SUCOESSOR DE L. LAPIERRE 


Erande Hotel do Brazil e Portnga&al, na ruê& Ff 

de Hontholon n.º 80, está, por sua situação central, no 

quarteirão das casas de commercio brasileiras o portuguesas c na maior fis 
roximidade dos bonlevards, theatros e estações de caminhos de 


Taos são as condições que o recommendam muito especialmente, tan- 
to &a pessoas que véem simplesmente a negocio, como és familias que 
téem a passeio e pretendem fazer maior estada. N'este estabelecimento 
encontrarão oa snra. viajantes o respeito e a sisudes de uma casa de fa- 
milia e devido conchego, sem prejuizo da modicidade dos preços. 

Cosinha brazileira, portugueza o francesa. É 

Fealla-se portugues.—Os snrs. viajantes que avisarem com antece- 
dencia do dia e hora da sua chegada, encontrarão na estação, ao chega- 
rem, pessos compotento que os ac)'ha e dirija convenientemente, muni- 
da para eate fim da carta ou telegramma recebido. . 


CAVALHEIRO DA ORDEM DE LEOPOLDO DA BELGICA, 
CAVALHEIRO DA LEGIÃO DE HONRA DE FRANÇA, 
COMMENDADOR DA ORDEM DE CHRISTO DE PORTUGAL; 


PURO E NATURAL. FACIL DE TOMAR E DIGERIR, 

A unica especie que contenha todos os principios curativos. 
Infinitamento superior nos oleos pallidos ou compôstos. 
Universalmonto recommendado pelos Medicos os mais eminentes. 

y DE EFFICACIA SEM IGUAL 
contra a-TISICA, as MOLESTIAS de PEITO e da GARGANTA, 
& DEBILIDADE GERAL, o EMMAGRECIMENTO das CRIANÇAS, 
a RACHITIS, e todas as AFFECÇÕES ESCROFULOSAS. 


Vende-se SOMENTE em garrafas que levão na capsula e no 
rótulo interior o sello e a assignatura do H e 
assignatura de ANSAR, HARFORD & Co. — Cautela com as Imitações. 


À gnicos Consignatorios, insar, Harford& Co. td. 240, High Holbom Londres: 
V 


Depositarios em Portugal-Sra, James Cassels 


PAPEIS PINTADOS 


PARA FORRAR CASAS 


AS principaes fabricas estrangeiras acaba de che- 
gar um magnifico sortimento do que ha de mais 


r Eç É 
Ko Fundo de reserra 


Róis 
110:0008090 


Sóde: 160, 1.º, Rua da Alfandega—LISBOA 


4980 E=FFECTUA seguros terrestres contra fogo casual ou procedido de 
raio e explosão de gaz, sobre moveis, propriedades e estabeleci 
tos; en € seguros meritimos contra avaria proses e particuler. 
Agencias nas principaes povoações do reino, ilhas e ultr amar. 


3. E. Fernandes Gnimarães& €., 


Rua do Almada. 


— ma? 


“40 


Dr. DE JONGH e a 


& 


O0T 


C—Portos 


moderno nesta artigo. Importante deposito do papais na- 
cionaes, desde o mais modico preço, na antiga casa Gallado 


168-—Raa do Sá da Bandolra—16) 


Antonio Joaquim Alves 
ENVÍIAM-SE AMOSTRAS FRANOO DE PORTE 


Cylindros para phonogra- 


hos 
7672 ES em Milão, por afa- 
mados artistas do Escala, com- 
pleta novidade, irreprebeasivel belleza! 
Operas, duetoa, tercetos, romanzas, va- 
riedades, hymnos nacionaes, marchas é 
canto sacro, «te. Preçcs razoaveis. 


4" venda no deposito, rua de Mousi 
cho da Silveira, 31— Porto. 


À agencia da 


TINTURARA. CAMBURNAE 


DE LISBOA 
Mudou-se para a 
BUA DO CORREIO, 50: É 
(AOS CLERIGOS) 7432 À 
José de Amorim 


7697 ART;CIPA aos seus exgmo 

freguozes o amigos, que já re- 
gressou de Paris e Londrer, aonde foi 
fazer uma escolha compl ta de fazendas 
proprias pars estação de inverno, o um 
sortido magnifico de colletes, ultima no- 
vidade, o que tudo se encontra já no seu 
atelier, na 


Rea de Sá da Bandeira, 442, 4.º 


Boa casa 
5288 AR RENDA-SE, com 
E grande jardim, agua 
e gaze lindas vistas. Rua da 
Rainha n.º 199. 


Excellente escripiorio 


7207 LUGA-SE um em muito boas 

condições, na rua Nova ds 
Alfandega, 114, Trata-se com Barbosa 
& Ca, fabrica de rôlhas, Masearellos. 


Às donas de casa 


7554 RATA a poso, taes como casti 

RA çaes, colheres para arroz, di- 
tas para sops, ditas para chá vende a 
essa de peshores na rua da Rairha, 391, 
loja de fazendas. 


Carvão de Cardiff 
De muto boa qualidada 7435 


JOAO SCHANEUVER 
Rua de S. Francisco, 25, 1.º 


"Bella vivenda 


Ta ENDE-SE a bella proprie- 
n.º 134, 


ra, 71. 
DEPOSITO DE ADUELLA 


— 


o 
“. 


”. DA ROCHA LEÃO & 


«Eva Nora de £Lfandsga n.º 30 
4997 
E , ."m = 
landa [s1iFk FISH 
Venda VULtis dada 
883 €30R 2:7004090 réis, perto &r 


8º jinbas americanas, Campo Liu 
2.6 Costa Cabral; tem bom rendimca- 
to,. casas, grande terreno, srçores de 


q, rama 
as 


] 
| 


| 
| Rom emprego de canital 


[ses 


1sº ma 


eta 


dade da rna da Carvalho:a | 


Informar na rna de Sá da Bande:- | 


à | 7582 D 


Nova-Orléans, Memel, Stettin e Trics | 


Socio commanditario 


7628 poPECISA SE de um que pos- 
sa dispôr da quantia de 
6:0008000 para desenvolvimento de um 
negocio já estabelecido, podendo garsn- 
tir-3e lucros não inferiores » 50 p. e. 

A pessoa que necessita do socio dá 
todas as referencias relativas á sua fórms 
de proceder. 

Carts, com ss iniciacs F. Kelly, rua da 
de nalaiea nº 8, Porto, para ser procu- 
rado, 


Compra de colocação 
ÃO-SE 2:0008000 a 3:0005000 
réis por um emprego vitelicio 
que reada de 28000 a 35000 réis diarios 
tendo apenas algumas horas de serviço. 
Dirijam carta a Manoel Gomes Bento, 
pars o correio geral do Porto. 


MOREIRA DE SA” 


7264 RANDE estabelecimento de 
musicas, pianos o mais inst'u- 
mentos. 
Cordas e outras miudezas de primeira 
qualidade, 
Execução promptíssima e cuidadosa 
de todas as ordena. 


ABRE BREVEMENTE 


Recebo d'esde já quaesquer ordens e 
encommendas. 


Rui de Santo Antonfo—Porto 
Migias elasticas. 


De sêda e algodão de diversos 
“ev! tamanhos e de boa qualidade 


E Pharmacia Dr. Moreno 
EA L. de S. Domingos, 44, Foo 


ARMAZENS 


8773 Alugam-so uns arma- 


zens psra 
1:600 pipzs às tres, com boss depea- 
dencias, escriptorio e agua em absn- 
dancis, sitaados na rua do Graneral Tor- 
res, acima da linha ferrea, em Villa 
Nova de Gaya. 

Iaformações, rua do Infanto D. Hen- 
rique n.º 25, Porto, 


Mudança 
7626 À ipa Gomes de Barros, propric- 

tar:o da cflicina do obrss de 
marmore e granito, sifuada na rua das 
Odvei as, 75, participa aos seus nome- 
rogos freguezes e ao publico que mudou 
s eua cflicina pars a rua dos Martyres da 
Liberdade, 108, onde cepera continuar 
a receberas euas ordevs. 


Balsamo anodyio de Moura 


*RARA a dôr, pormais violenta 
a que seja, que não desappareça 
4 ou seja acalmada instantanea- 
mente com a applicacão caste 
4 precioso balsamo. 
= Mo Vende-se na pharm- ia 
“e Dr. Moreno, largo de $. Bamingos, 44 
833 


“Vendem-se 


| 7560 32 RES morsdes de casas sitas 


o 
2º 64 | 


cm bom local da avenida Csm- 
pos Henriques. 


Rele-s0 na ur de 3. deão n.º 80 
Dra e A SR 
Cedulas de penhores 


Rotterdam e Amsterdam 


O vapor-NORDSEE-—capitão Sohnieders a sahir tera | 
ça-feira, 30 do corrente. 


TELL 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


LINDA DE pAPORES EPTEN |  Hamburg-Amerika Linie 


Pará e Mandos 


Recebe passageiros de 1.º classe. 


Roiterdam e Anfuerpia | a caticom 27 


. | 

d to. õ | 

B. Pióper a léneado eataa soe aceno para| do corrente se o PURO ADEMA a rá de Leixões em 992 

Plan et ambi da al z CO] | 
Kunst Bremen , do Eta ol Deutso Ê N Pi H] me 

——>>>»—= >= em >> | 7258 | 

Para carga, trata-90 com é agonto “. Stuva, rms da Novas Altandogr, , , | 

9, 1º a=der, Telanhomo. 464 Africa Oriental 


Fai DR: 


Gompaíia. Trasatlantica 


LINHA 
BRAZIL-PACIFICO 


PAQUETE 


SAN IGNACIO DE 
LOYOLA 


7458 F2SPERADO em Leixões a 1 de novem- 

bro e sahirá depois da indispensavel de- 
mora, tomando carga e passsgeiros de 1.º, 2: e 3» 
NES Sms tm Sn ” olasgos para 


Las'Palmas, RIO DE JANEIRO, SANTOS, MONTEVIDEU, 
BUENOS-AYRES, Punta Arenas, Coronel e Valparaiso 

Este vapor fas escala por LISBOA e CADIZ, para onde recebe passa- 
geiros. 

O vapor tem optimas accommodações para passageiros e nos preços de pas- 
sagens do todas as classes está incluido o vinho. Tratamento de mesa esmerado, 
Ha a bordo medico e crisda. 

Às fesgatas para esto vapor rocebom carga desde 27 a 31 de outubro. 

Na agencia d'esta Companhia so prestarão todas as informações. 

O 2gente, 
Damião Ferreira Real. 
Rus Novs da Alfandega, 14. Telephone, 416 


CHARGEURS REUNIS 
Companhia Fraga lá pi à Faper 


n 


Carreira mensal pelo Canal de Suez 


Sabirá de Leixões quarta-feira, 31 de outubro, o magnifico psquete—KBON- | 
PRINZ (novo), para Nepoles, Port Said, Suez, Aden, Tonga, Zavsibar, Dar-ca. 
Salaan, Moçambique, Quelimane, Inhambane, Ibo, Chinde, Beira, Lourenço Mar- 
ques e Durbau (Natal) Frete corrido para Bombaim e Mormugão (Gôs). 4 

Recebe carga o pssssgoiros de 1.º,2.* o 3.* clasne. 


A fragata recebe a carga, em 26 e 27 de outubro. 


— EOMPANHIA HAMBUREDEZA 


Sahidas todas as semanas de Leixões 


Amazonas—$miafeima, do de cuinbro; pero BAD 


Em 3 de novembro, directamente ao Bio de | 


Paranaguá —saneiro. É : | 
Paraguassú Segunda-feira, 5 “do novembro, para Pernam- 


PT 


buco, Bio de Janeiro e Santos. 
As iragatas rocebem a carga atô aos sabbados antes 
riores ás sahidas. 

Estes paquetes tóem excellentos commodos para passageiros de 1* e 8.º 
classes, pois E todos medernos e construidos para esta carreira 6 são illuminados 
a lus electrica; magnifico tratamento. incluindo vinho 4s refeições; o técm a bordo 
medico e criadas para as senhoras. 

Para carga e passageiros, trata-se com os agentes 
Hermann Burmester & 0.º, 37, sua do Infanto D. Henrique. 


Companhia Real do Pacífico 


Dá a. 


7693 


LINHA DA AFRICA ORIENTAL 


CARREIRA MENSAL PELO OABO DA BOA ESPERANÇA |7728 


Hagnlficos paquotes da-carrotra do Brazil, Alouminados a loz-eleotrica, dando 
oxcollenta tratamento 6 vinho a todas as comidas | 


" Paquetes a sahir de Leixões 


| 
| 


Lusitania, “º 4:680 toneladas, em 6 de novembro, 

VIAGEM. RAPIDA Orissa, 3 atitiaicas fetais Guiador a lo 

E A novembro, para Pernambuco, o de ro Mon-. 
Canarias Cabo da Boa Espárança, Lourenço : Saho em 30 | tevideu e portos do Chile. E 


a dous helices, de 5:303 toneladas, em 


Harquos o Beira de dezembro, para o Rio de Janeiro, Montevideu; e 


Oropesa, 


“As fragatas para o CANÁRIAS rocobem darna Gandara | Nortum db Onde: 
As fragatas para o CANARIAS recebem carga desde 24 |" O Esta 6 a um 


a 28 do corrente. 
EIN ELA. DO BRAZAIL: 


. Pernambuco, Bahia, Rio da Janeiro 
Entro-Gios uai 


Saho em 31 
de outubro. 


Esta 6 a unica Companhia estrangeira que manda os sous melhores paquetes | 
as malas. 
JERVELL & KNUDSEN 


8 Leixões, durante todo o anno, 6 os pa embarcando por esta Companhia, 
dem ter e certexa do visjarom em paquetes rapidos, do 1." classe e que com 
os Pfoga Mp man Pri rua here b. ia 
atô ao dia 30 do corrente. ação E VAPORES A SAHIR E 
Todos os paguetes d'esta Companhia entram dentro | Para S. Potersbará (asroera 


mente) (MOSCOW a Re 
do porto de Pernambuco, ; HELSINGIORS e todos POLLUX Bntron o eaha, 
pro act Mm excalcao: Jomodos paca paseevitos tratamento dk | om mortos dm BINLAN) Capitão Soibrstrom | NOdIadh 


Para carga o passageiros, trata-se com o unico sgento 
egente mo Pario 


Telephone, 215. 


do sostnme 


iara Christiania, Christiassand, 


Bergen, Trondhjam e todos 
os portos da NORBUE- 
GA, Iovando carga & 
frete corrido para os 
portos do costume 


Para Christlania, Gothenburg, 
Copenhagen, Stokholm, Riga 


etodos eos portos da 
BURCIA, levando car- 
gaafreteocorrido para 


DA IA < ” 
Capitão $. 6. densgon | do onmbro. + 
os portos do costume. 


Para carga o passageiros, tra(a-se com os gentes | 
Sarveli & Enundoon: 
Talephoze n.º 617. Trrroire de Alfondego, 4. 1.º axdas 


GARLAND, LAIDLEY & E 


ARMINDO DANIEL DE MATTOS, 
Ru» ce 8, Francisco, 1, 1.º. 


COMPAGNIE 


Vapor morasguer | ps 
SOLFERINO  [Mmiton + suit 
Capitão G. H, Forgessen | No dla do | | 


sabe em 9 


Ia 


DES 


Yapor sueco 


> 


LINHA TRANSATLANTICA 
Paquetes a sahir de Lishes 


Chili— em 5 de novembro, prra Pakar. Pernam- 
buco, Bahia, Rio de Janeiro, Montevideu e 
Bucnss-Ayres, 


Para passageiros de 3.º classe, trata-se com Xavie: 
Esteves, rua do Bomjardim n.º 95. 

Para passagens, carga e mais esclarsoimentos, trata 
Só com os agentes n'osta cidade 


Carlos dos6 da Silva & E”, Saccassoraa 


Leixões 


7631 


Paquetes 


RR n.º 634 =" ds Boliomonta nº 49. Jorome Pará 6 Manáos | Soho em 1 | 
MALA REAL INGLEZA | sa Mirahão e Conti [50 
z Não seceita passageiros, e novembro, 
| ER Dominic pieces q ionovenbro.” 
Obidense P rs É a(o RR | 


Acceita carga a fretes reduzidos. 


As barcaças para o vapor-JEROME-— recebem carga 
do dia 26 a 30 de outubro. ; 


Para mais informações, dirigir-se aos agentes 


GARLAND, LAIDLEY & .º, 
Telavhona, 435. 22. Rua Nova da Alfandega, 1.º andar | 


NOGUSEVATESES Lidia, BREME 
MALA IMPERIAL ALLEMA 
DE LEIXÕES 
Para Pernambuco, Rio de Janeiro e Santos 


LIVLAND —Espora-ss em 31 do correnta, 


Este vapor entra dentro do porto de Pernambuco. 
Não leva passageiros. 


As fragatas com carga destinada no paquete acima sahom do Rio D 
dias antes do dia da chagada do mesmo a Leixões. tg 


Para passagens e oarga, dirigir so agente geral da 
Companhia em Poringal, BERNHARD LEUSCOENER, 
7531 PORTO-—Bna do Infante B. Henrique, 62. 


Kenta agencia efactnuam-za seguros maritiraos, 


| RfaBLES MOVERLES 8 E 


de 5:362 toneladas, em 2) de ontubro, para 
&. Vicente. Pernambuco, Bahía, Bio de 
Janeiro, Monteviden e Enenos-Ayres. 
Nils de 5:949 toneladas. em 13 de novembro, para Pernambuco, 
9 Babia, Rio de Janeiro, Montezideu e Buenos-Avyres. 

Na agencia do Porto pódem cs anrs. pasesgeiros do 1.2 classe escolher os beli- 
ches á vista da planta dos paquetes, mes pera iszo recommendamos 


muita antecedencia. E” conveniente ser um mez ou mais, 
por causa da grande affluencia de passageiros n'estes mezes. 
— 


Para Southampton 


O paquete—-NILE—S esperado cm Lisboa cerca do dis 30 o ex 
Vigo no dia 31 de ontubro. 
Estea pasontem Isvam as malas do correio pars os portos sciras menciosados 
& bordo ha criados portuguezes. 
e na a ii dm aos Eita spentea no Porto WWW," di Gies 
8 o”, rua do ta D, Henriqu e 21, on 825 Eeus corres; 
em todas as cidades o villas do norte do Portugal Ê El oem 
DUsicos ngontez mo nor's ds Pertagal, VV.=Z à “so. Taltã C.:, ren do 


Infante D. Hesvinma 190 91—Porto 
Para o Maranhão, Antiguidades 
6852 E” pedras finas ou falsa. Com- 


E! 
15 


à 
AP as ces Os 


e Parnahyba 


7505 


& pram-so nã Feira de 8, Ben- 5 | 
E = E ra jp dna q anores a sahir 4 
eai o» isarr) Rio de Janeiro Liverpool | MINHO lquiata-teira, 24 do outubro 
= — TIO) Bares brasileira— Londess 


NOMADA — enpitão José CITY OF AMSTERDAM |Sabbado, 27 do outobrm 


EE 
ERSMCA? do Almeida e 8 
3 mm do Almrida e Silça, a gabir 
tda com brovidado. 

Para carga, trsta-se com A. Nunes & 


rembro proximo futuro. 
Tem excelienteca accommo- 
daçõen para passagreirce. 
Trata-se com os consigastarios Rawes 


Doblin e Glasgom | 


Lovnodo carga n frete 
corrnão pers Guches € 


: 


7407 OMPRAM-SE, de ouro, prata | & Cs rus de S, Francisco nº 5 1º Loureiro. em Grya, ruas Visconde das 
o ips a “o ; p pr C És 3. Francisco n.º 5, 1.º am Devesas; e para seguros do sos a Caes, Hontreai c ic « q 
: ; e joias. Feira do 8. Bento, 45. | dar — Porto. Ee - lugares do interi co € : S 
Conde -nn radar resrga e meis expediente, com José de | 'BERTE! TIO: cv Ca- MINERVA Sebbado 27 de onfnbra | 
== =— - E TA TTYTt AT | Sousa Faria, Ma:o dos Pacalbociros, 85, | RAd8, com trasbordo e.z e 
Jarro | SEL UDAL, | —=—e b nn | SAMNEO RO nár:. 0. Capo.) j 
Rs - o E - ne Ef res da Donelds «| = 
pais = ss " Pesa 1218. O hiato FLOR | Pornam uco Be e todo: os pags + 
7505 ENDE SE um de duas rod:s e RSS DE SETUBAL — psestre | Pd 7427 Sabirá com toda s | costumo e 4 
As dg prcp'io para um ca-| Dinpa-se> Tito dos Sento, Maraoto, | FSP,  brevidsdo o binto porta- à 
vallo e em bem estado. ss.» sabir com brevidrie, | Tm :B> gues—ARTHUR—., Acecita-ss tods a ca d — 
Para vêr o tratsr, rua do Gencral) Paracarga e sesuros do ceses a exca.| ERES. p + : - * 3 do costumo pelos varoros e pers 25 pories aciva 
ê: Tata 1 jera T 'g3 9 seguros do esez a caos,| riste Pera corge, trata-se | mencionados, cariz Com: rerga > crio , E : 
- | Torres, 259 a 273. Vilis Nova do trat Se COM Joas de Sonxa Faria, Muro com Varota, Santos & Commendita, ros! the o TELA ga a freto o»rrido para todos os vortos da Gren Bra 
7, |Geja. | dos Bacsiboeiros n.º 35. Talopbsne, 119. | do Mouzinho ds Silveira, 24, 1.º, Porto, 


Trnta-s9 com Charles Coverlsy & G4, 55, Boboloira, 1.º axdar. 


